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ANO XLVIII JOÃO PESSOA — Terça-feira. 17 de dezembro de lí» 1*» NÚMERO 2*2R E G R E S S O U  DO RIO 0 IN-í0 SR- «inventor federal visi- TERVENTOR RUY CARNEIRO IA “ I<:ôES "  ASS,STÊNC,A
S. EXC. REASSUMIU O EXERCÍCIO DO SEU CARGO ONTEM PELA MANHÃ

O interventor Ruy Carneiro assinando termo de transmissão do Governo do Estado, pelo qual reassumiu 
as suas funções

pELO avião da carreira da “ Pa
na ir". que escalou ente-ontem cm 

Recife, regressou do Rio c cxmo. dr. 
Uuy Carneiro, interventor federal 
neste Estndo.

Essa viagem do ilustre homem pú
blico que foi ditada pela necessidade 
de encaminhar a solução de vários 
problemas de importância vital para 
a execução do seu programa de Go
verno c lambem para o desenvolvi
mento das atividade» econômicas da 
Paraíba, assinalou-se pelos êxitos al
cançados. que refletirão de maneira 
satisfatória cm todos os setores da 
nossa terra.

O interventor Ituv Carneiro, du
rante a permanência na capital 
da República, manteve estreito con
tacto com a alta administração na
cional e com os órgãos dos quais 
depende as providencias reclamadas 
pelas necessidades da nossa terra no 
tocante aos assuntos de natureza ad
ministrativa, assim como aqueles re
ferentes á expansão do nosso comér
cio e da nossa produção, amparando 
com o seu prestigio pessoal us aspi
rações legitimas na nossa terra, do 
que rcouitou a serie de êxitos que as
sinalámos nesta fólha.

Vcrifica-sc que essa viagem de

s. excia. foi de resultados os mais po
sitivos. permitindo aecntuar o am
biente de simpatia que o chefe do 
Governo paraibano desfruta naquela 
Metrópole c a confiança que merece 
da parte do cxmo. sr. Presidente *la 
República.

Durante a ausência do interventor 
Ruy Carneiro esteve á frente do Go- 

sr. J. de Borja Peregrino.

tosa. secretário da * it:rvcntoria: 
Francisco Ciccro de Melo Filho, pio- 
feito da capital; Clovis Lima. chefe 
de Policia; dr. Homero de Souza c 
Silva, oficial de gabinete da Inter- 
ventoria: dr. João Lelis. delegado ilo 
I." distrito; tenente-coronel Mario 
Solon Ribeiro, comandante da Força 
Policial; capitão Anacleto Tavares. 

João Brasil de Mesquita, gcrcni
digno secretario do Interior c Segu- I 1,0 Banco do Brasil; prefeitos Verg-
rança Pública, pcrfcitamcntc integra
do no espirito que anima a ação de 
s. excia.. não havendo, assim, o me
nor desvio nas diretrizes traçadas 
pela Interventoria Federal para a sua 
ação administrativa.

EM RECIFE
No campo do Imbura. cm Rcciíc, 

aguardavam a chegada do avião cm 
que viajavam o interventor Ruy Car
neiro c sua cxma. esposa, d. Alice 
Carneiro, grande número de amigos c 
admiradores.

Desta capital seguiram ate aquela 
cidade a fim de cumprimentar os 
ilustres viajantes, os srs. Miguel Fal
cão de Alves, secretário da Fazenda: 
Antonio Dantas Lima. administrador 
do porto de Cabedelo c exmas. se
nhoras; drs. Guimarães Duque, se
cretário da Agricultura; Evilacio Fcl-

niaud Vandcrlci c Ilaroldo Lima, rrs 
J pcctivamcntc. de Campina Grande 
I de Caiçára.

Numerosas pcssóas de destaque na 
(Conclúe na 8 “ pag >

\C.OMI* W H A D O  d<
j;i Peregrino, se. 

Inlerior: Miguel lAilcã 
seiTclãrio da Knzends 
inarães Duque, nccNOTAS DE 
P A L Á C I O  "

ISitivcram ontem no Palácio da Re.
' cnção. cm visita c> cumprimentos ao 
interventor Ruy Carn- Iro. os srs • 
prcícltc Omrtr de Aquino. Verçniaud 
Vandcrlci. Osvaldo Pt .òo. N mtslo 
Palmciia c Pedro Torre», drs Renato 
Lima, Luiz Carlos de Oliv-.ira. Luiz 
Viana. Odon Bezerra Bul.aóe P ntes 
de Miranda. José ele Miranda Henri- 
ques. Valírêdo Guedes Pereira. Joáo 
Sanli Cruz. Jaime Fernandes ‘Aarbo- 
' i :  Jornalistas Jese Leal. Rocha Bar
reto Wii n Madruga. Mardoquêu v 
cr . Albert Dinlz e Ascendlno Lsite, 
pela Associação Paraibana de Impren
sa: ean Valdemar Kiizincer. <*ao. Ma- 

Jr.uel Maria de Figueiredo: :tc . Manuel 
j Leite, srs João Ramalho Leite. Jaime 
'de Almeida. Genuíno Beze-ra. Ntpon 
de Oliveira. José Cavalcanti de Sousa. 
Artur S.breira Nerva Grang-irq c 
Joá: Amorim

Per intermédio do *-r -laun» Cirn**!. 
ro. o prefeito Lõn:da- ?on'lajo. de 
Areia, se fez representar na chegada 
do interventor Ruy Carneirt a esta 
Capital

Em visita de cumprimentes ao sr. 
Interventor Ruy Carneiro e»tcve. on
tem cm Palãsio. o dcsemhargador Fie- 
cioardo da Silveira, presidente do Tri
bunal de Apelação.

Em nomí do Sindicato dos Expor
tadores de Algedão esteve ontem e.i> 
Palécic a fim de cumpnmen‘ j'' o st. 
Iuiervcntor Federal, pelo teu regre* o 
ao E ado uma comusão comporto 
dos cirs. Jo-c Martins Ribeiro. Cc.ai.o 
Soares e Paulo Montenegro

O lntcrv»n’or Ruy Carneiro mai. 
dou visitar entem. pelo seu assiste . 
t; militar coronel Eliio Sobreira, 
tapítác Adauto Eíineraldo. oficial do 
Exerci’ 0. por motivo de sua chegada 
a esta capital, vindo do sul do Pai»

\j<nculturíi, «Ir l-.vilurio I- il..- 
vü. sccrelúriu da Ir.lorventoria: 
«Ir Francisco Ciccro I illi«>. pr 
feilt» da Capital. »-oroiu-l Elisi .

Ir
'i:il

Sobreira. svislrnie militar.
Roínofo dç Sijlis r Si Is a, of i
«li- .q:ibinêl(•; «It C.loviv l.i
. m re'(Tê'I><‘jlií-ia; o.qVilào Ana
lo Tavares c ilr . Osmar d.' Ai
no. prefeibd de 1(iuarabira. o
tcrvcnlor 1tuv r.arneiro real .
ontem ú l:urdc. iima \ i ila as
tituições de assixtcnriu dest i 
pitai

s  excia. esteve, cm primeiro 
lugar, no Orfanato "D . lírico '*, 
onde foi recebido pelas irmãs 
com demonstrações de reconheci
mento pela proteção que vem 
dispensando ao estabelecinienlo, 
tendo, cm seguida, percorrido as 
obras que ali estão sendo execu
tadas por sua inspiração

Dali o sr. Interventor Federal 
l'oi ao Asilo de Mendieidade 
“ Carneiro da ('.unlia**. a fim di
sc inteirar da mareha das obras 
ni execução, as quais lòrum v i

sitadas. mostrando-so «• chefe «!•• 
Govèrno bastante »al«sfeito com 
o andamento desses serviços 

Ali mesmo s. excia. tomou vã 
rias providências tendenles « 
maior ericiência dos trabalhos.

u como visando atender outras 
necessidades daqueles esluhclcc:- 
mentos de assistência.

O EXCESSOCAMPANHA CONTRA
DE FOIAÇA

RIO. 11 i Agência Nacional-Brasili 
-- O Prefeito carioca detcnmr.ou a 
i et ira da imediata da avenida Rio Bran
co de todos os ônibus que expelem 
iLmaça em excesso, resolvendo nm- 
bem cassar a licença de todas as com
panhias que não colaborarem com a 
Prefeitura na campanha contri o ex
cesso de fumaça nociva a saúde pú
blica

AS CEREM ONIAS DO “ DIA DO R E S E R V IS T A
O encerramento (Ias solenidades com a presença do inte 

xiliares imediatos de sua administ
rventor Ruy Carneiro e au* 
racão

0 NATAL NO ASILO DE MENDIGDADE 
“ CARNEIRO DA CUNHA”

sentido de proporcionar 
moniintos de grata diver

são aos velhinhos abrigados ao 
Asilo de Mcndicidadc “ Carneiro 
do Cunha” , a diretoria dêsse es
tabelecimento tomou a iniciativa 
de promover êste ano festivida
des ali, pelo Natal.

Êsse geslo simpático. qiic bem 
aiosl-n os sentimentos filantrópi
cos dos que teeni a seu cargo a 
direção do Asilo, tonta com a 
integral solidariedade e apoio d > 
Governo do Estado, pois é bem 
sabido dos nossos conterrâneos 
o interesse com que o interventor 
Ruy Carneiro vem procurando 
molhorar as condições daqui/a 
casa de assistência social

Para elaborar o programa das 
mesmas festividades, verificou- 
so, nnte-ontem, no Asilo de Men- 
dicidade, uma reunião de mem
bros du diretoria e outras pes
soas, comparecendo também o m\ 
J. de Borja Peregrino, secreta
rio do Interior, em nome da In
terventor ia Federal.

Ffleou resolvida u iluminaçáo 
e ornamentação do parque do 
Asilo, onde se realizarão os fes
tejos.

Será armada, no recinto, unn 
prichosa lapinha, sob a orien- 
çno das familias dos diretores 
com o concurso de gentis sc- 
loritas. prcvcndo-sc que ser i 
sa a nota de maior atração.
A diretoria, por nosso inter 
Sdio, pede ás familias dos as- 
ciados do Asilo de Mcndicidu- 

“ Carnciro da Cunha ’ • '*” ■
Lin pratos para a ceia de Na- 
I dos velhinhos ( pratos pm-
ius da época), os quais devem 
r remetidos durante o dia c a 
rdc de 21 e entregues na por- 
ria do Asilo.
A’ noite, funcionarão barra- 

bem como haverá, entre on
as diversões, o tradicional 
Jumbormeu-Boi" c o animado 
Toco”  nortista
A ’ unia hora da manha, .teva 
(fur a missa do Galo, sendo ce- 
Jrante frei Cesnr Helerniy.
No dia 25, será oferecido pela 
retoria uni almoço uos asila- 
s, no parquo ali existente.
A  entrada para as festividades 
• Natal no Asilo de Mendicidu- 
: será .franqueada ao público.

G mlcrwnlor Uuy Carneiro c scerrtárii

A cidudc «presentee ontem um vM 
fe»tivo. fugindo ao aspéclo movimen
tado do quoUòlano, c ostenundo u*n 
cerlo ui.pcc.to de vibração civica. K' 
que assinalava a data consagrada m  
reservista de Exército Brasileiro ou 
seja ás íòrças de reserva nacionais 
que. na atividade civil, trabalham pela 
grandeza da Pátria comum e abrem 
largos caminhos ao seu futuro Tra-

de E»tado assistem ú» cercntonii 
vistas vm fonualura. 

tuva-se. na realidade, do uma ío.>uvi- 
(:ade patriótica pela primeira vez rea
lizada entre nós. c que mercocu logo 
a consagração p pular 

Désde eêdo. com a circulação Uo» 
bondes, começaram a aíluir paru o 
Quartel do 22° B C numerosos con- 
fingentes de cidadã.s de todas as ela - 
scs s.ciais da nossa tenaa. muitos tra
zendo á lapela o- simbolc*s n aciona b

is no quartel do Ti" B. I.. f re>-r*

Assim, a» 8 horas quunj > ao quur- 
I tel uaqucla unidade do Excivito. tive- 
; ram inicio a» solenidade» programada-. 
I para o dia. cerca de olt.ceuios rc»si- 
1 vista» aglomeravam->e cm frente aos 
ixirtõcs de entrada c’ o edifício, aguar- 

i dane' > a hora de se encaminharem a-> 
. po»to de recepção ondrt teriarn de vl- 
;ar os seus áeH-umonto»

(Contiliui tu ?• par »



í A t^NTAO — 1>rçA-M ra, 17 de dorembro dp 1940
C I N E  SÃO P E D R O

A CASA D OS Q R ANDES ROMANCES DA TÊLA
HOJE — Em» sessão ás 7 e 15 horas — HOJE

PREÇO: $800
A pedido geral n '•Warner" reuniu os dois mais destacados elementos 

da téla — PAUL MUNI e BETTE DA VIS. no extraordinário filme
A B A R R E I R A

Uma das maiores produções cinematográficas. Nào percam.
Vale a peno assistir

5.» FEIRA — "Sessão dos Moças" — A história de uma mfte que queria 
ser chique, de uma filho que queria se casar e de um pai que não sabia o 

que queria — "SEJAMOS CHIQUES". Uma magnífica comédia.

FEIRA — Inicio do grandioso seriado — A ARANHA NEGRA Nota: 
na 1* série serfto oferecidos 2 brindes, sendo um da conceituada "Perfu

maria Paraibana 8. A " e outro deste casino.

"CAVADORAS DE PARIS" Um desfile de belezas.

DIA 24 — “ BEN-HUR" — Uma grande joia da "Metro". O melhor 
trabalho de Ramon Novarro

E D I T A I S
ALFANDEGA DE JO.IO PESSOA 

EDITAL N.* 44 — Chamn-se n atençáo 
dos interessados paro o edital n.® 43. 
publicado, a 15 do corrente, no órgão 
oficial do Estado A UNIÃO, sóbre a 
abertura de concorrência administra
tiva. destinado aos fornecimentos or
dinários a esta Alíandega. em 1941.

Alfandega de Jofto Pessôa. 16 de de
zembro de 1940

Alfredo Gomes — Escriturário da 
classe 8 Q S.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
— Serviço de Economia Rural — A- 
géncin no Estado da Paraíba — Rela
ção das diárias nbonadas ao pessoal 
do Quadro Unlco do Ministério do 
Agricultura, da Agência do Serviço de 
Economia Rural na Paraíba, relativa 
aos mêses de setembro, outubro e no
vembro de 1940.

Classiílcador de Produtos Vegetais, 
classe II. Nicolau Tolentino da Costa — 
de 28 a 30 nesta capital em objeto de 
serviço — Ordem de Serviço n.° 1G1 
(telegráfica > de 26-10-940. desta Che
fia 3 diárias.

Classiíicador de Produtos Vegetais, 
classe H. Azull da Costa Vüar — de 28 
a 30 de setembro nesta capital e de 1 
a 7 de outubro ainda nesta capital, em 
objeto de serviço, conforme ordem de
Serviço n.* 143. (telegráfica), de ___
27 9 940. desta Chefia — 10 diárias.

Auxiliar IX  — Mário Uchóa — 29 a 
31 de outubro e de 1 o 3 de novembro 
em inspeção dos serviços de contabi
lidade no Posto de Classificação e Fis
calização de Campina Grande — Or
dem de Serviço n.° 24. de 29 101940.
— 6 diárias

João Pessoa. 16 de dezembro de 1940 
Mário Uchóa — Enc° da Secretaria 
VISTO: — Lupercio de Sousa Branco

— Clpv. J " — Agente.

Oficial de 15 de novembro de 1927 e 
no Boletim do Exército n.° 491. de 25 
de novembro de 1928 e normas para 
concorencias administrativas aprova 
das pelo aviso ministerial n.° 4 102. do 
6 do més em curso e de acórdo com o 
decreto-lei n.° 2.765. de 9 de no-

A Empresa Wandrriry avisa ao seu dixtinto público, «| uc a partir de 17 do corrente receberá do Rio. pelu ' 
correio aéreo, um jornal falado da "UFA". Paru janeiro próximo que será o ano das surpresas a Empresa 
congratula-se por haver contratado a maior reportagem de eênas da Guerra Européia — "A GUERRA 
REU.VMPAGO" RLIT7,. em 12 partes, com todos os detalhes: — Invasão da Bélgica, Polônia. Noruega,

P L A Z A
IfOJK — HOIREE A’S 7!4

1. E W A Y R E S 
II E 1. E N M A C K

— em —

O  R E I  D O S  
J O  R  N  A  L  E  I l í  O  S
Um filmo dc enrêdo atraente e 

aventuras emocionantes 
Preços; — 2S200 - 1$C00

SANTA ROSA
HOJK A*S 7)4 

5.» série de

R  E  1) B  A  R  R  Y  

G R IT O  D O  Y U K O N

— com —
|( 1 C II A It 1) A L L E N  

Preço único: — ISOUO

1 A S T Ó R I A
HOJE A*S 7*6

A  B E S T A
1 H  IT VI A M A

— com —
S I M O N E S I M O N 
J E A N G A B I N 

IMP. ATE’ 18 ANOS 
Nota da C. C. C. 

Preços: — iSOOO - $600

M A T I N É E  —  H O J E  N O  “ P L A Z A "  A 'S  4 H O R A S  

A S  I R M Ã S
Com BETTE DAVIS e ERROL FLYNN

Q U A R T A - F E I R A  

P E R IG O  P E L O  R A D IO
com DONALD WOODS

S E X T A - F E IR A  N A  I N S U P E R Á V E L  “ S E S S Ã O  P O P U L A R "  
C O R A G E M  A  M U Q U E ! . . .

Com DICK POWELL — Brinde: uma \urprê.<a da conrcituada Loja “ A BRITANIA"

SABADO ! EM LANÇAMENTO EXTRAORDINÁRIO — SABADO ! — Um filme de gigantescas porporçóes 
revivendo a epopéiu de um povo murtir ! — Com ANNABELA c PIERRE RENOIR

F O R T A L E Z A  D O  S I L E N C I O
O MAIOR FILME DO CINEMA FRANCÊS ]

MAS LEVE UMA SECRETÁRIA PARA 
ANOTAR TUDO O QUE ELE TRAZ DE NOVOI

EDITAL de praça e leilão — O dr.
José de Miranda Henrlques. Juiz su
plente no exercício pleno dc Juiz de 
Direito da 2* vara da comarca da ca
pital. em virtude da lei. etc.

Faço saber aos que o presente edita) 
virem que o porteiro dos auditórios 
deste Juizo trará c leilão publico de 
venda. . ■. veio mais der e maior lan
ce oferecer no dia 26 do corrente, ás 
14 ho. ds. ú porta da «.ala das a t.K* - 
cias deste Juizo. em o pavimento ter- 
reo do prédio da Sociedade dc Medici
na e Cirurgia da Paraíba, á rua das 
Trincheiras n.“ 42. desta cidade, os 
bens penhoradob o João Pires de Fi
gueiredo. na execuçáo movida por 
Byington 6z Cia, constante da casa 
n.° 165 situada a avenida Joáo da 
Mata. na Vila de Cabedelo deste mu
nicípio. construída de tijolos e coberta 
de telhas com 4 Janelas de frente, com 
porta de entrada do lado sul. murada 
com 3 gradis de ferro e um portão que 
lhe òõ entrada pelo lado do rui: 
chaiet n.- 31 4 rua da Viração com 
uma janela e uma porta de frente e 
outro chaiet sem numero com duas 
janelas e uma porta de frente e portáo 
de madeira anéxo ao prédio acima, 
construído de tijolos e coberto de te
lhas. confinando ao sul com Maria 
Gomes e ao norte com o Sindicato das 
Docas, cm terrenos foreiros a herdei
ros de Joáo José Viana, avaliado o 
l.° em 45:0006000. o 2 em 2:0005000 e 
o 3 ° em 1 0005000 E quem nos mes
mos qulzer lançar, compareça neste 
juizo em o dia. hora e loca) acima de
clarado E para constar se passou o 
presente e mais outro de igual teôr 
que o porteiro dos auditórios publicará 
e afixará no lugar do costume, la
vrando a competente certidão Dado e 
passado nesta cidade de Joáo Pessoa, 
aos 5 dias do més'de dezembro de 1940. 
Fu. Pedro Ulisses de Carvalho tscrlváo 
o subscrevo. José de Miranda Henri- 
ques

SERVIÇO DE INTENDENCIA DA 
7* REGIÃO MILITAR — EDITAL DE 
CONCORRÊNCIA — De ordem do sr. 
cel. Chefe e Agente Diretor da 23.* 
Circum>criçfio de Recrutamento, cons
tante do Boletim interno n.° 243, de G 
do corrente més e de conformidade 
com o Art. 52 do Código de Contabill- 
uade Pública, observadas as disposi
ções do Regulamento de Administra
ção do Exército e as resoluções do Trl- | 
bun.il de Comas publicadas no Diário

vembro de 1940. acham-se abertas 
a partir desta data até o dia 18 do 
andante. inscrições para concorrer ao 
fornecimento, durante o rno de 1941. 
de artigos de consumo habitual a esta 
Unidade administrativa.

I — As inscrições serão feitas medi
ante requerimento dirigidos ao Agente 
Diretor da 23.* C R. os quais deverão 
dar entrada até o dia 18 p. futuro, ás 
14 horas. A inidoneldade será Julgada 
em face da legislação vigente, e. ao 
julgamento se dará especialmente a 
vista dos seguintes documentos.

a) _  Registro de contráto social ou 
da firma individual no Departamento 
Nacional de Industria e Comércio com 
declaração de capital:

b) — Estatutos em original ou Diá
rio Oficial que o publicou, com apro
vação e registro, quando fftrem S. A. 
legalmente constituídas, nos moldes do 
Decreto n." 444 de 4 7 1830;

c) — Diário Oficial com a publica
ção de Decreto autorizando a funcio
nar na República, quando se tratar 
de firma estrangeira;

d) — Quitação dos impostos sóbre 
Renda, municipais e federais, sempre 
os últimos;

c) — Certidão de que trata o I 1° do 
art. 33 do Regulamento que baixou 
cem o Decreto n.° 21.291. de 18 8 1932 
(dois terços);

í )  — Os documentos relativos aos 
impostos federais e municipais preva
lecerão até um més depois da data le
gal para sua renovação e o Inscrito 
que não apresentar dentro desse prazo 
os novos documentos, serão excluídos 
e não poderão, sem que os legalize, to
mar pane nas concorrências;

g) — Todos 06 documentos serão a- 
presentados em Original ou erq certi
dão legal e constarão dos requerimen
tos de inscrição.

DA APRESENTAÇÃO DAS PRO
POSTAS

I I  — As propostas em duas vias, sen
do a primeira selada de ccórdo com a 
lei. trazendo os preços em algarismos 
e por extenso, sem emendas nem ra- 
suras ou entrelinhas, deverão vir em 
sóbre cartas fechadas e lacradas de
vendo ser entregue saié o dia 18 ás 14 
horas.
DA APROVAÇÃO DA CONCORRÊN

CIA
II I  — A presente concorrência de

penderá da aprovação do exmo. sr. 
General Cmt. da 7.» R M. e só então 
produzirá efeitos legais. A referida au
toridade se reserva o direito de anular 
parcial ou totalmente a presente con- 
currencia. sem que isto de direito a 
qualquer reclamação.

DAS CAUÇÕES
IV  — Os adjudicatários nesta con

corrência terão de caucionar. dentro 
do prazo de cinco (5) dias. contados 
da data em que forem notificados para 
isso. uma importância de 7005000 'se
tecentos mil réis).

V — Se o concorrente se negar a 
fazer a caução Ce que trata o artigo 
anterior, será considerado inidoneo na 
fôrma do art 741. J 2 do R. G C. P
DAS QUANTIDADES A FIGURAR 

NOS PEDIDOS
VI — Para os artigos de aquisição 

vultosa, os pedidos serão parcelados, 
estes a as quantidades de que se de- ; 
vem constituir serão organizados pela

Administração desta Unidade Admi
nistrativa .

DAS MULTAS
V II — O fornecedor que sem motivos 

que justifiquem, devidamente compro
vados. deixar de entregar, dentro do 
prazo fixado nos pedidos, os artigos 
nêles incluídos, ficará sujeito ao pagu- 
mento de uma multa progressiva cal
culada da seguinte íórma e. sóbre as 
importâncias total deixada de atender

a) — 3r > por dia que exceder do 
prazo, até o máximo de 15 dias de 
atrazo;

b) — 5% por dia que exceder n<» 
prazo precedente até 30 dias;

c) — Findo o prazo de 30 dias de 
atrazo, será o material adquerido de 
quem possa entregá-lo no menor pra
zo. correndo, entretanto, a diferença de 
preço por conta do fornecedor faltoso;

d) _  No caso de ser rejeitado pela 
segunda vez o material de um mesmo 
pedido, este poderá ser cancelado pela 
Administração desta Unidade Admi
nistrativa. adquerindo-se os artigos de 
quem possa entregá--l0 dentro do me
nor prazo, correndo, as despèsas de 
excesso em preços por conta do adju- 
dicatárlo faltoso.

DISPOSIÇÕES GERAIS
V III — O Ministério do Guerra não 

se responsabiliza pelo pagamento dos 
pedidos verbais, telefônicos ou mesmo 
escritos que não se revistam de todas 
as formalidades legais (declaração dc 
conferido e autorização do forneci
mento) .

IX  — Quendo aos íomecimetnos que 
processares regularmente, as contas se
rão liquidadas n0 prazo máximo de 3 
dias e pagas dentro de 15 dias. desde 
que motivos imperiosos não venham a 
retardar ao pagamento.

X — Os requerimentos, cancelamen
tos e alterações de preços só serão to
mados em considerações quando upre- 
sentado até 15 dias antes de termina
dos o  periodo de 4 mêses de vigência 
das propostas, contados da data dn 
aprovação da presente concorrência.
XI — Quaisquer outros esclarecimen

tos, serão prestados aos interessados, na 
Secretaria desta Unid.de Administra
tiva. todos os dias uteis das 12 horas 
ás 17 'as 2*s.. 3.s“ . 5.s* e 6.sa feiras o 
as 4*s. e sábados das 8 ás 12 horas)

X II — Os artigos de consumo habi
tual a que se refere a presente con- 
currencia são os constantes dos grupos 
abaixo:

IG —01. IG—02. IG —03. IG—20 e 
IG —21. nomenclatura do material pa
dronizado conlcrme relações publica
das no Diário Oficial de 25 6 938 e Bo
letim d0 Exército n.° 25. de 10 9 938

Joáo Pessoa. 10 de dezembro de 1940
Manuel Ferreira da Costa — 2.° Ten 

lnt. do Ex. Tes. Almox. da 23.* C. R.

EDITAL N ." 7 — Do ordem do 
exmo. desembargador Presidente do 
Egrégio Tribunal de Apelação do Es
tado e de acórdo com o atual Regu
lamento do Concurso para o cargo 
de Juiz de Direito, faço público paru 
conhecimento dos interessados, que, 
pelo prazo de trinta <30> dias a con
tar da primeira publicação deste acha- 
r.e aberta na Secretaria déste Tribu
nal. o inscrição dos candidatos ao 
concurso para preenchimento do car

go de Juiz de Direto das seguintes 
comarcas de primeira enti-iiicia An
tenor Navarro. Bonita Brejo do Cruz 
o Jatobá, criadas pelo Decreto-lei n.° 
39. de 10 de abril de 1940. (Organiza
ção Judiciária).

O pedido de inscrição deverá ser 
encaminhado á Presidência do Tri
bunal. indicando o candidato a co
marca a que concorre e inslruindq o 
requerimento com as provas abaixo 
enumeradas :

a) de ser brasileiro nato;
b) de não ter menos de 25 nnos 

nem mais de 50 anos de ;dade. salvo 
a hipótese do art. 17 5 único da lei 
de organização Judiciária;

c) de ser doutor ou bacharel em 
direito em Faculdade oficial d0 Pais ou 
reconhecida;

d) estar quite com as obiígações es
tatuídas cm lei com a segurança na
cional;

e) de saúde por atestado de mé
dicos de Saúde Pública do Estado;

í) fôlha corrida dos lugares onde 
residiu nos dois últimos anos. ou pro

va do exercicio efetivo de função pú
blica;

g» de idoneidade moral e capact- 
d. de intelectual, por quaisquer do
cumentos. títulos 0u trabalhos.

Deverá juntar ainda 8 exemplares 
impressos ou datilografados de uma 
dissertação jurídica, escrita pelo 
candidato especialmente pare o con
curso.

Aos candidatos que concorreram ao 
último concurso é facultado inscre
verem-se néste. juntando a mesma 
dissertação já apresentada.

A prova prática, para a qual ha
verá o prazo de 5 horas será elimi
natória. sendo considerados desclas
sificados os candidatos que obtiverem 
média Inferior a 5.

No requerlmetno. indicará o candi
dato todos os lugares em que houver 
exercido judicatunj .advocacia e 
quaisquer funções públicas.

Secretaria do Tribunal de Apela
ção em João Pessòa, 9 de dezembro 
de 1940. Consuélo Y Pli. 2° oficial, 
no impedimento do dr. Secretário.

S E C Ç Ã O  L I V R E
ALEXANDRINA DA COSIA FRAZÃ0

7.® DIA
João da Costa Frazão, Joséfa de Morais Fra- 

zão, Joaquim Braziliano da Costa, Emidio Brazi- 
liano da Costa, Francisca Costa da Cunha Rêgo, 
Sidalc da Costa Miranda e Ana da Costa Madruga, 
convidam os seus parentes e amigos para assisti
rem ás missas que mandam celebrar em sufrágio 
da alma dc sua inesquccida esposa, nóra e irmã, 
ALEXANDRINA DA COSTA FRAZÃO, no dia 
19 do corrente ás 6 /j da manhã, na matriz de N. 
S. de Lourdes

Antecipadamente agradecem a todos que 
comparecerem a este áto de religião e caridade.

+ A N T O N I A  G U E R R A  
7.°Dia

Soter Pereira Guerra e filhos, convidam os parentes e ami
gos para assistirem íi missa do 7.* dia que mandam celebrar na Ca
tedral Metropolitana, ás li ] 2 horas do dia 19 do corrente, em su
frágio da alma da sua idolatrada esposa e mãe, agradecendo ante
cipadamente a todos que comparecerem a esse áto de piedade cristã.

FALÊNCIA DE F. PEI- 
XÔTO & IRMÃO

O abaixo assinado, sindico da la- 
Jencla da firma P Pelxôto dr Irmão, 
desta praça, avisa aos credores da

mesma, que se encontra diariamente 
das 13 ás 16 horas, no estabelecimento 
da Ialida 6 rua Cardóso Vieira n.° 192. 
.nesta cidade

Joáo Pesada. 14 de dezembro de 1940.
1’aillu Clrná de Atevêdo



a  ÜNtÂO — Terça-feira, 1? de derembro de 1940 3
a S primeiras visitas do Interventor 

Rny Carneiro, mal chegou á Pa
raíba. após uma ausência de virías 
semanas, foi para os desherdados da 
fortuna que vivem sob as telha prote
tora* do Asilo de Mendleidade e do 
Orfanato

£*se passo do Ilustre homem público 
define a nobreza dos seus sentimentos, 
demonstrando que o sofrimento huma
no encontra em sua s. excia. a com
preensão que somente as almas bem 
formadas podem aninhar.

Desde os primeiros dias do seu g<>- 
vêrno o Interventor Ituy Carneiro tem 
se mostrado amigo devotado daquelas 
duas beneméritas instituições, dispen
sando-lhe o amparo que uáo encontra
ram no quadro bonançoso que a Paruí- 
ba atravessou, com o tesouro plcloriro 
e o governo mergulhado na orgia de 
gastos suntuários.

Dos duzentos c tantos mil contos 
arrecadados no correr do último lus 
tro apenas parcas migalhas, a títulos 
de subvenções, concedidas em períodos 
anteriores, fôrain destinados Ias cria
turas que se encaminham para o ter
mo da existência, curtidas de sofri
mentos e para as inocentes que teem 
a Imensa desdita de serem orfás.

O Asilo e o Orfanato, nunca atraí
ram as vistas amigas dos dominadores 
que gastavam milhares de contos de 
réis itu esforço de intoxiear de men
tiras a opinião pública.

E não mereceram esse auxílio, não 
foi por penúria do erário, mas porque 
o estadista municipal que nos gover
nava sómente investia dinheiro» pú
blico ein obras que servissem para enal
tecer-lhe a fama dc realizador, salvo 
quando Interferiam influências domés
tica».

A prioridade da vlslla do Interven
tor Ruy Carneiro áquêles estabeleci
mentos de assistência confirma, mais 
uma vez, que s. excia. lhe vota aten
ções especiais, como está conprovado 
pelas iniciativas tomadas em benefí
cios dos mumos.

“ M A N A Í R X ”
-  E M M A C R I O ' -

A “ Gazeta de Al&góa". en» sua edi
ção de 13 do corrente, publicou coin 
destaque, na primeira página, a se
guinte nota sobre a revista* “ Manai
ra". desta capital:

"REALIZOU-SE ONTEM O “ COCK- 
TA1L” OFERECIDO PELA SUCUR

SAL DA REVISTA “ MAN A IR A ”

Conforme noticiámos, reallzou-st. 
ontem, o “cock-taU”  em homenagem 
á imprensa e intelectuais alagoanos, 
oferecido pela sucursal da revista 
“ Manaira". néste Estado

A ’s 11 horas o reclr.to do “ Bar Ele
gante”  estava repleto, notando-se <t 
presença dos jornalistas Hildebrando 
Lôbo e Manuel Valente, pelo "Jornal 
dc Alagoas"; Mario Menezes, pela 
MGaz£ta de Alagoas", Lofalete Belo. 
Mario Aguiar, pela "A  Noticia". Pau
lo dc Castro Silveira, diretor da Su
cursal de “ Manaira"; Afranlo de 
Mélo. Borco li no Maia. Alberto Diniz. 
redator de "Manaira" e da "A  União" 
de Joíio Pcssôa, Gastào Cavalcanti e 
José Lima. drs. Jaime d'Atavila. Ro
cha Pilho. João Vasconcélos. Antidio 
Vieira, representante do prefeito da 
capital, dr. Eustaquio Gomes de Mélo: 
Armando Wucherer. Mendonça Bra
ga. Josué Junior, acadêmicos Hcrcilio 
Fonseca e Baltazar Delmoni.

Em ligeiro improviso, o jornalista 
Paulo de Castro Silveira disse do mo
tivo daquele reunião Falou ainda o 
Jornalista Alberto Dtnlz. que em noifte 
da revista “ M na iva”  agradeceu n 
hospitalidade dos jornalistas nlngoa 
nas.

Os oradores fóram bastante aplau
didos

A VALORIZAÇÃO DO HOMEM
NUNCA se fez mais, nem melh ,r.

brasileiro do aue nos últimos dez anos 
de atividade governamental.

Se ha títulos que confere ao govér- 
no da Presidente Gctúlio Vargas uma 
posição excenclonal e única na história 
da vida pública brasileira, 6 èste : o 
de ter feito o que nunca se tentara 
siquer para elevar o homem, em nossa 
terra, a um nivel superior de vida, de 
trabalho, dc saúde e de tranquilidade.

Pela saúde das populações, o atual 
govêmo empreendeu obras gigantescas 
rtc saneamento. Regiões assoladas pela 
malária, camo a extensa zona da Bal- 
xnda Fluminense, assistiram á drena
gem dos seus pântanos, á invasão de 
suas habitações pelos exércltas dc mé
dicos que levam medicamentos, consê- 
Ihos c fiscalização aos lares irnolu- 
hres. Milhares dc casos higiênicas e 
oonfortáveis fóram e continuam sendo 
construídas, para abrigar as famílias 
pobres nos centros industriais e nas 
colônias agrícolas.

Nas terras oésdc longe castigadas 
pelas sôcas. construiram-se dezenas de 
açudes, que fazem a irrigação de zo. 
nas extensíssimas, permitindo que a 
vida permaneça onde. ha alguns anos 
atrás, marchava a longa procissão dos 
retirantes famintos e moribundos. A 
saúde, a confiança, a alegria, o ener
gia combativa e construtora retornam 
a essas zonas Ingratas, onde outróra o 
homem se exauria e tombava vencido 
pela doença, pela fome e pelo sol. Re
giões riquíssimas, que se esterilizavam 
pelo abandono e pela falta de assis
tência dos poderes públicas, — como 
n Amazônia mngestosa e imensa — 
véem agora renascer os seus antigos

dias de prosperidade e. com éles. a 
perspectiva de uma nova era de far
tura e de apogeu. '

Ntese esfôrço notavol de proteção ã 
saúde e ao bem estar do homem, o 
atual govêmo não esqueceu tão pouco 
a criança. A  creação do Departamen
to dn Criança, a ir.ultlpllcacâ: das es-

Al.MIK l)E ANDRADE
v valorização do homem, que não com

porta a exploração em proveito do ca
pital, nem multo menos o absurdo que 
o e nverte num caminho de sacrifício, 
de dotnça. de aniquilamento da3 ou
tras necessidades e aspirações do in
divíduo e de sua familia. O trabalha
dor deve ser respeitado pelo seu tra-

QUADROS DA CIDADE

colas, a educação profissional, a asai*- , balho. deve ser assistido no seu traba- 
tência a infância nq parte referente 
á alimentação escolar, ao tratamento 
das doenças, á manutenção de sana
tórios e coMünias para o restabeleci
mento das crianças enfraquecidas —
Já são confortadoras realidades 

Outro campo onde a valorização do 
homem se vem fuzendo em escala pro
gressiva é o do trabalho. Nossa legis
lação trabalhista representa, como já 
se tem dito e rédito com merecida in
sistência, uma dos nossos maiores e 
mais notáveis conquistas sociais. O 
omparo econômico e Jurídico ao tra
balhador. a lei do salário minlmo. a 
jornada de oito horas, a proteção con
tra acidentes e doenças profissionais, 
n Justiça do Trabalho, o lar proletá
rio. o seguro e a previdência social — 
essas e outras medidas em vigòr repre
sentam um avanço considerável e sem 
precedentes na nossa história política 

Um pensamento superior orientou- 
os todas : o respeito ao trabalho hu
mano. como fonte primordial de pro
dução de riqueza e como sustentaculo 

j da vida individual e coletiva. Hoje. em
nossa vida, economia c trabalho dei
xou de ser simples mercadoria, subor
dinada ao Jôg5 instável da oferta e da 
procura, como o era outróra entre nós. 
como o é ainda na grande maioria do; 
países civilizados do mundo atual 
Nossa legislação emprestou ao traba
lho um caráter mais nobre de dignida
de humana: o trabalho é um meio de

lho e pr icgido pelo Estado até onde 
tem o direito de sé-lo O trabalho não 
é uma fórma de escravid&o ou de hu
milhação Ao contrãno 1 é uma fórma 
de emancipação da personalidade de 
cada um. é algo que valoriza o homem 
e o torna digno do respeito e da pro
teção da sociedade. Viver do seu tra
balho é a maneira mais nobre e mais 
digna de viver. No Estado Novo não 
ha mais lugur para os párias, para os 
parasitas, para os exploradores, para 
aproveitadores de todos os momentos.

“O trabalho — reafirmou o Presi
dente Getúllo Vargas no seu discurso 
de 10 de novembro de 1940 — é o pri
meiro dever social Tanto o operário 
como o industrial, o patrão como o 
empregado, realmonte voltados ás suas 
tarefas, não se diferenciam, perante a 
Nação, no e:fòrço construtivo. Sáo to
dos trabalhadores. Diante dèles e con
tra êles só ha uma ciasse em antago
nismo permanente e cuja nocividade 
A preciso combater e reduzir ao míni
mo : a doa homens que náo contri
buem para o engrandecimento do paLs. 
a dos ocioso* e dos parasitas” .

Em tudo isso transparece, afinal de 
contas, o mesmo espírito que veio ins
pirando os dez últimos anos de govér- 
no a valorização da homem em to- 
qos os sentidcs — pelo trabalho, pela 
saúde, pelo amparo econômico e inte

lectual e pela valorização concomitan
te da terra

A CINTILANTE CONFERÊNCIA DO EM 
BAIXADOR FERNANDEZ CUESTA

R
(Especial para A UNIÃO)

O — Dezembro — Na sexta-fel- segredos para éle 
ra última, o sr. Raimundo Fer- 

nandez Cuesta Merello, embaixador 
da Espanha no Brasil, realizou, no au
ditório da A. B. I. a sua anunciada 
conferência que versou sôbre o tema 
"Cld e as terras de Castela . A as
sistência seletissima encheu literul- 
mente aquele local. Vlam-se all mui
tos representantes do mundo diplomá
tico e das nassas autoridades milita
res e civis: cavalheiros e senhoras da

Alinha os poemas e 
literatura insplrlda pejo Cid.
Aborda Castela onde nasceu o Cld 

e onde decorreram os seus primeiros 
anos de existência. E. dlscrevendo 
Castela produz uma agua forte: 

“ Transportemo-nos aeora ás terras 
de Castela. diz o conferencista, onde 
a paizagem náo 6 desoladora como 
alguns a pintam. Náo tem a frescura 
ou a luminosidade da Andaluzia ju 
do Mediterrâneo, porém, em troca sua

maior expressão social, que fazem par-_ continuidade nos Infunde uma ansin

A CONFERÊNCIA,
HOJE, DO MINISTRO 

VALDEMAR FALCÃO
Discorrerá sôbre o têma:

te da colônia espanhola radicada nes
ta capital, escritores e jornalistas bra
sileiros. Abrindo a sessão usou da pa
lavra o sr. Lourival Fontes, diretor 
geral do Dip, que. em largas pincela
das. de côres vivas, sintetlsou o assun
to em))olgante da conferência e o va- 
lôr mental do EmbaLxador Cuesta.

O conferencista é um dos grandes 
oradores modernos, e o seu verbo íla- 
mante e perdulário de Imagens íol 
uma das fontes de aquecimento da 
luta memorável e titanlca de que 
emergiu a Nova Espanha, sob o eo- 
vérno reconsirutor do destlmido cabo 
de guerra Oeneral Franco. Invocan
do, perante aquela assistência culta, a 
vida Inquieta de Rodrigo Dlaz de Vi
var. o Cld que Comeille perpetuou em 
páginas imortais, o Embaixador Cues- 
la fê-lo com pleno conhecimento his
tórico e o reviveu prodlgiosamente en
tre citações minuciosas, e. com toda a 
beleza da sua palavra fasclnadora: Ou- 
çamo-lo. "Êle encarna a alma de 
Castelo, e nêle o vnlôr poético marcha 
unido ao histórico". O tema vai ar

de permanência, de infinita constqn- 
cla".

Ai nasceu Cld no ar.o de 1043. E 
adianta o conferencista: oríão, foi 
criado na côrte de don Sancho. Se
guiu o estudo das letras e dq direito, 
como também, adestrou-se no manu
seio das armas. Pelo depoimento de 
Comeille, casou-se com Gimcna Go- 
mez. Para vingar a morte de seu pai.. 
Cid matára em duelo o seu sogro. O 
Embaixador Cuesta discorda de Cor- 
neille. Denomina de fantasia aquela 
incriminação. E opina que Rodrigo 
casára-se com Glmena Diaz. Arma
do cavalheiro aos 17 anos sobresal-se 
no posto de Alteres e conquista o lu
gar de porta estandarte do rei don 
Sancho. Na qualidade de primeiro 
oficial da côrte derrota o cavalheiro 
Pamplona Gances. tazendo então jús 
ao titulo de “ Campeador", ou seja 
vencedor de batalhas Prossegue des
crevendo a batalha de Golpejera. na 
oual inflingiu a derrota a don Afonso 
Irmáo de don Sancho. no cérco ae 
Zamora. Passa a focalizar outros lan-

muito se tem escrito e falado, qua- 
si sempre para exaltar a sua belesa. 
Embora essa instituição dê sinais evi
dentes de decreptude. o mundo ainda 
náo encontrou um simile que preen
cha todas os condições indispensáveis 
para a formação da familia e. num 
plano mais largo, para a constituição 
da pátria.

Forçoso é, pois. defender uma Ins 
tituiçáo, que embora nascida na ida
de dos lenures. ainda se apresenta 
insubstituível.

A literatura que se tem feito sôbre 
o casamento é enorme, e as regras ar
bitrarias que querem lhe impor, ás 
vezes, são tão absurdas que dão quasi 
vontade de romper-se com a tradição 
imemorial, para proclamar a sua abo
lição. como único meio de escaparroo? 
a praga dos teóricos.

Muito se tem dito do casamento, en
tretanto até agora ninguém se havia 
atrevido a proclamá-lo como susceptí
vel dc prolongar a vida. Pois foi is«o 
o que fez um medico carioca, em pa 
lestra transmitida pelo rádio faz pou
cos dias.

O csculapio demonstrou que o celi
bato c um mal. citando dados estatís
ticos. Acrescenta que em cem mil sol
teiros morrem cem c que apenas oi
tenta casados morrem em cem mil.

Bascando-se nêstcs dados o médico 
aconselha que é preciso casar embora 
para ter sogra com quem discutir e 
brigar, visto que o casamento propor
ciona vida longa.

Depois mostra o verso da medalha, 
onde se vê que para casar é preciso 
dispor de recursos naturais e ter saú
de.

Disso todo mundo já sabia que casar 
é bom. mas casar sem meios de sus
tentar a futura nrólc é um passo bas
tante arriscado principalmente com a 
oarestia dos gêneros de primeira ne
cessidade e a moda dos proprietários 
cobrarem mais caro o aluguer das ca
sas destinadas á casais com filhos.

De fórma que o problema apresen
ta-sc eriçado de dificuldades, que o 
Governo nacional procura contornar, 
por meio dc leis de proteção á fami
lia. Só assim muita gente perde o 
mèdo ao casamento.

A j solen ldadrs. tá o  o r ig in a is  r  s ig 
n ifica tiva s , on te m  levadas a e fe ito  em  
tod o o  pais, m ipuzera m -m os a c o n v ic 
çã o  de que, n o m o m en to  dec is ivo , não  
la lta rá o  ao b ra s ile iro  a co ra g em  n e 
cessária, o  necessário d esp ren d im en 
to, o  in s tin to  de defèsa que é  dever 
dos governantes to rn a r cada vez m a is  
en tu siá stico  e la ten te  

F o i, n a tu ra lm en te , em  fa ce  do p e r i
go  que am eaça  oa A m éricas, e co n s i
derando a pou qu ldáo  das poss ib ilida 
des defensivas do B rasil, em  tá o a la r 
m a n te  co n tra s te  co m  a sua e n o rm i
dade te rr ito r ia l, que o  v ig ila n te  des
co r tin o  do P res iden te  V a rg a  achou  
de in s t i tu ir  o  " D ia  do R eserv is ta"

O  dia  de todos aqueles en tre  os v in 
te e tr in ta  anos, possuidores de t r e i 
n o  m ilita r , portadores do co m p ete n te  
ce rtif ica d o , aptos n o  m a n e jo  d o  fuzil, 
os sentidos e o  ou v id o  a le rta  ao ch a 
m a m e n to  da P á tr ia .

Solen ldades que va lem  p o r um a o p o r 
tu n a  a d vertên c ia  aos brasileiro* que. 
nessa idade — e porqu e  n ão  in c lu ir  
tam bém , os m a is  velhos?, — possuam  
reservas de in te lig ên c ia , d iscip lin a , 
capacidade fis ica , e lem en tos  e f ic ie n 
tes e  sólidos de que possa la n ça r m ão, 
quando a m ea ça do ou  agred ido , o  in- 
d es tru tive l e sp ir ito  de rea çã o  d o  B ra 
s il.

So len id a d e  que, em  nossa ca p ita l, 
onde já  se co n ta m  p o r  cen tena s  oi 
fozens o rgu lh osos de os ten ta r a n o b i-  
ii ta n te  rnsigr^aç tjõo f ó ra m  m enos  
eloquen tes e  expressivas, já  pe la  es- 
pon ta nea  e sadia coorden ação de ta n 
tas vontades co n c ien tes  ç jub ilosas, já  
por se te re m  a elas associado o  G o -  
c i r n o  do Estado e as co rporações m i li
tares a qu i aquartcladas  

Podem os, assim , assina lar as h r i-  
h a n tes  e Incisivas pa lestras p rofe rida s  
ao m lc ro fõ n e  da P  R  1 -4 .  a través  
de cu ja s ondas fo i lançado, á m o cid a 
de paraibana  q u e  já  passou pela ca 
serna. o  p r im e iro  s ina l co n c la m a tó -  
r io  de tã o  p a lp ita n te  co m e m o ra ç ã o ,

A p a rtic ip a çã o , que co n vé m  exa lçar. 
dos jo rn a lis ta s  con te rrân eos a inda náo  
saidos da casa dos tr in ta , v ib ran tes  e 
d ru tu rnos  soldados da pena, que não  
trep id a rã o  em  tro c á -la  por u m ’a rm a  
m ais pos itiva  e  co n tu n d en te  na h ora  
tô rv a  do desrespeito  á nos «a sobera 
n ia .

O  co m ove n te  e sm gu la r espetáculo  
das nossas ruas. sob a a g ita çã o  de 
quan tos g rupos de rapazes, da ca p ita l 
e do in te r io r , bem  vestidos uns. m a l-  
am anhados ou tros , a corren d o  a o  cum
primento da ob riga çã o de a presen ta r, 
m esm o sem  fu z il e  sem  fa rda , a p ro 
va de q u ita çã o  c o m  os p repa ra tivos  
m ilita re s  do pais.

E  sa lien ta r, sobre tud o , as m a g n í
ficas festiv idades rea lizadas n o  Q u a r 
te l do 22.° B C . .  onde o  “ D ia  do R e 
serv is ta ” obtece a consa gração que  
era  de esperar d o  persevera n te  e  ze
lo so  p a tr io t is m o  de sua esco rre i'a  
oric ia lid a d e  tocan tes h om en a gens á 
B andeira , fo rm a çã o  de tropas, re cep 
çã o  ás a uto ridades, re trê tas . h inos, e 
um a form osa  a locuçáo  do te n en te  José 
Góis de C am pos B e rro s . m ostra ndo . 
COm a in te lig ên c ia  que todos lh e  re 
con h ecem , o  papel que ca be a o rese r
v is ta  desem pen h ar na defèsa do B ra 
s il.

A lc cu cá o  oportun iss im a . q u e  poz em  
ju s to  destaque a fa sc in a n te  a tua çã o  
que. n isse  te rren o , e  co m  o fu lg o r  da 
sua inesquecíve l persona lidade, por 
ta n tos anos exerceu , na  im pren sa  e 
na tribu n a , o  m a ra v ilhoso  poeta  do 
" C açado r de Esm era ldas” .

A P.

DELEGACIA FISCAL
De acordo cora a circular telegráfi

ca n. 5. de 14 de novembro p. findo, 
da Díre'oria da Despesa Pública do 
Tesouro Nacional, esta Delegacia tor
na público, para conhecimento dos srs. 
chefes de repartições federais, neste 
Estado, e bem assim do pessoal inativo, 
que o pagamento relativo a èste mês 
de dezembro., começa no próximo div 
20 obedecendo á tabela em vigôr por 
isso que. solicita-se das repar ições 
acima referidas, mandarem, com an
tecedência. os respectivos resumos de 
ponto e fôlha de pagamento dos extra- 
numerários.

FEDERAÇÃO ESPIRITA 
PARAIBANA

Realiza-se. hoje. ás 19 1 2 horas, na 
séde da Federação Espirita Paraiba
na, durante a sessão pública de estu
dos filosóficos, uma palestra subordi
nada ao titulo: Emancipação da alma.

NATAL,  ANO BOM E REIS, 
NESTA CAPITAL E NAS PRAIAS

“A Ministério (lo Traba
lho” — realização integral 

do Governo Gctúlio 
Vargas”

RIO. 16 (Agência Nacional — Bra- 
fll) — Amanhã, ãs 17 horas, no Palá
cio Tiradentes. o Ministro do Trabalho 
realizará sua conferência discorrendo 
sob o têma "O Ministério do Trabalho 
— realização integral do Govêmo Qc- 
túlio Vargas” .

O ministro Valdemnr Falcão foca
lizará as grandes obras levadas a eft 1- 
to naquèle setor administrativo.

O titular do Trabalho com sua pa
lavra facll, fluente e brilhante dara 
A sua conferência um desenvolvimento 
capuz de interessar vlvamente a todas 
as classes.

As últimas novidades cm CAMISAS 
c PIJAMAS aralu dr receber u CASA 
VTS8UV10.

rebatando o espírito joven do orador, 
leva a centelha á alma ardente do 
patrióta, c sente-se toda a vibração 
do homem mental daquela Espanha 
sobredoirada de glorias, einbleinadu de 
símbolos e onde os nomes dos seus 
gênios velam os grandes destinos da 
oenlnsula. E o Embaixador Cuesta 
disserta de Improviso, em estilo fluen
te. as imagens cascateando c luzlndo 
pelo encanto de arte dc que sáo toca- 
dns. o  orador não claudica; a memó
ria não o trál. Fxáto. preciso nas ci- 
laçòes. torna-se admirável a sua fa
miliaridade com todos os episódios da 
vida do “ Campeador” .

Revolvendo a documentação sôbre 
o Cid. coloca-se no ponto de partida, 
citando Bcn-Al-Como, Ben-Ilasa»" 
Afonso, o Sábio. Masdero. Renan. Cor- 
r.elllc \  historia mourisca náo tem

ces da vida de Rodrigo. Chega o mo
mento da sua partida Ele vai certo 
ao Monasterlo de Sáo Pedro de Cor- 
dor.a. Depois, oferece-se ao Conae 
Berenguer. de Barcelona. Este nao o 
acolhe. Vai o Cid ao rei de Saragosa 
e êste aceita os seus serviços. Maneia, 
então, um mensageiro o Castela. pe
dindo o perdão do rei Afonso, que só 
,e lembra déle logo após a derrota 
sofrida ante os mouros, perto de Ba- 
dajoz. A reconciliação do monarca n 

do heroico vassalo tem lugar ás mar
gens do Tejo. "Empieende o Cid en
tão a sua campanha no Levante. Mas. 
novamente cái o Cid em desgraça. E- 
desterrado de novo. sem ser ouvido 
pelo rei. seus bens confiscados, sua es
posa aprisionada Volta ao Levante, 
luta com o conde Berenguer. apode- 

(Concilie na 5.* pag.)

NA AVENIDA CONCEIÇÃO
Como nos o nos anteriores, realizar - 

se-áo este ano animados festas, na 
avenida Conceição, comemorativas do 
Natal e de Ano Bom 

Urna comissão de pessôas, ali resi
dentes. tomou a sl o encargo de traba
lhar para que os festejes tenham o 
melhor realce

Haverá naquèle trecho, diversões po
pulares. funcionando vários pivilhões. 
entre os quais o da comissão, artistica
mente organizado.

Toda á avenida terA iluminação au
mentada. bem como será omament ida 
dc bandelrlnhas multicôres 

Pola banda de musica da Força Po
licial. serão realizadas retrêtas, até alta 
noite.

A ‘ entrada da avenida, será armado 
um "Arco do 'Çriun/o" símbolo êe ho
menagem dos hJbuautes daquela ar
téria ao interventor Ruy Carneiro 

O bloco carnavalesco "índios do 
Papo Amarelo”  fará. ali. demonstra
ções das suas danças típica* para o 
próximo Carnaval.

A comissão encarregada dos festejos 
na avenida Conceição está assim cons
tituída Eduardo Lira. Gonçalo Mar
tins. Neusa e Jandtra Vital. Ivanira 
Meira. Dulce SAles. Nailde Gouveia. 
Maria do Carmo Costa e Irene Ceiv

GRANDES VENDAS, durante este 
mês, a preços reduzidos, para facilitar 
o balanço. Procurem a “ Rainha da 

vMçdá".
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D I Ü H I O
Inteirenloria Federa)

A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO EXMO.  SR.  
■ Sccrcluria da Fazenda

ü R . RUV C A R N E I R O

E X P E D IE N T E  D O  INTERVENTOR 
DO DIA 14 
Petições

N •• 19.340 — Dc Maria Ferreiro 
tle Almeida — Deferido

N 0 17 153 — Da S A Empresa 
Luz e Fórça dc Cmrfbina Grande. -  
Deferido, de acôrxlo com a Informa
ção.

N .° 19.094 -  Dc St.mino Sales. - 
Não lin o quc deferir

S e c r e t a r i a  d o  I n t e r i o r  e  S e .  
r u r a n ç a  P ú b l i c a

(NOTA DO GABINETE)

Tendo em vista a bõa organizará 
do serviço o .Secretário da Fazenda 
lão atenderá em absoluto ás partes. 
»o primeiro expediente, o qual é re- 
«ervado para o estudo dc papéis c rc- 
•rbrr funcionários em objeto de servi* 
;o. No segundo expediente atenderá 
is parles, dc 13 ás lã horas.

EXPEDIENTE DO SECRETÁRIO ÜO
DIA 14:

Petições;

N ° 13 222 — Dc Samuel Barbos;, dc 
J Paulo — Deferido, á visto dos parc-DIRLTORIA GERAL ÜE SALDE P t  

DLICA j cc,cs
INSPETOR IA DE n S C A U Z A Ç A O  N ." 19.304 — Dc Eloi Neves da Síl 

DO tXERCICIO PROFISSIONAL . Vft _  D ;fcri(|0 c.n face dos parece
Convite:
A Inspetorla de Fiscalização d"» 

Exercício Prolissioii.il convida o s: 
Cícero dc Houoraio Leite a compare
cer á sede da mesma Inspetorla. a flui 
dc tratar dc negocio de seu particu
lar interesse.

Petição
Do di João Virgaiio de Moura 

Cruz. requererdo prazo pare registar o 
seu diploma dc uiédlco. — Deformo. 

Oficio
N .° 353 — Ao dr Chefe dc Policia 

tio Estado, solicitando providências uo 
sentido dc scr fechado o gablnéte den
tário dc Manuel Hcnrlqucs. da cidade 
dc Patos

CHEFATÜRA DE POLICIA
EXPEDIENTE DO CJTTFE DE POLI

CIA DO DIA 13:
PetlÇÒCi*
Dc Leonel do Vale Melo. solicitando 

cancelamento dc -nota" contra si 
existente no Arquivo Policial Crimi
nal. — Despacho: Em face dos docu
mentos c informações, determino o 
cancelamento requerido.

Dc Llsbóa éc Cia . requerendo licen
ça para o cargueiro "Olinda" prosse
guir viagem com destino a Porto Ale
gre — Despacho: Como pedem

EXPEDIENTE DO CHEFE DE POLI
CIA DO DIA 14 
Petição:
Dc Antonio Lourenço da Silva, rc- 

querenao cancelamento dc "nota" 
existente contra si. no Arquivo Poli
cial Criminal. — Despacho: Em face 
dos documentos c certidão Juntos, e 
informações prestadas pelas reparti
ções competentes, determino o cance
lamento requerido

rcs.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
DIA 1C-
Petições
N. 23.161 — De Frederico da Gama 

Cabral — Submcta-sc á inspeção dc 
saúde.

N ° 21.701 — Dc Raummao Alves 
da Silva. — Indeferido, á viste dos 
pareceres do s*\ Diretor da Rcccbcdo- 
ria dc Rendas de Campina Grande, c 
tío sr. Diretor do Tesouro.

N .° 21.307 — Dc Scverlno Airr-, 
Correia. — Indeferido, á visto das In
formações .

N o  13.344 — Dc Fràncrllno Brasi
liano dn Costa — Nada hu quc defe
rir. desde quc o assunto já está regula
do pelo circular n .° 27. dosta Secre
taria .

N 16.6S6 — Dc João Rodrigues da 
Silva. — Deferido, cm face do pare
cer do sr. Procurador da Fazenda.

N .° C.4S9 — Dc McnucJ Costa dc 
Oliveira. — Deferido, á vista das in
formações

N .° 19.529 — Da Sociedade Algodoci- 
ra do Nordeste Brasileiro S A. — A' 
vista das iníormaçócs. atcr.da-sc no 
próximo exercício

INSPETORLA GERAL DE VENDAS L
CONSIGNAÇÕES

ÍNSPETORIA CER \L DO TRÁFEGO
PÚBLICO E DA GUARDA CIVIL
Joâo Pcssóa. 16 dc dezembro de 

1910
Serviço para o dia 17 'terça-feira»
Permanente ó 1 • S T  . arouivlsu 

Lo uri vai Scntc-c
Permanente á S P  guarda dc 1.* 

classe n .u 6
Rondantc: do tráfego, fiscal n.* 2 . 

londantes do pollciainciuo. fiscanJ ron- 
dnntc n.° 1 e o guarda cie 1 * n 7

Boletim n.° 284
Para conhecimento nejta corpur»- 

;ão c devida execução, faço púbneo v 
«gulntc:

I — Sociedade Beneficente da Cuar 
da Civil — Balancete — O sr. tesou
reiro da Socicdudc Beneficente tía 
Guarda Civil, nesta oata apresentou 
o balancete seguinte, dc receita e dtf- 
pesa. relativo ao mis dc novembro p 
findo-
Saldo do mês dc outu

bro 15:667*700
Receita dc uovcinbro 883*600

Soma reis
Despesa leita cm uovem- 

bro

10:551*300

790*500

15'700*800
Saldo pura o mes dc Je-

zembro réis
31 — Multa paga — o  sr. -Araújo, 

proprietário da bicicleta placa n - 344 
PL> pagou ra 1.* Sccçáo. nesta data 
r nnportancla de lOSQOj. correspon
dente á multa quc ihe lôrc aplicada 
por infração ao Rcg. do Tráicgo

I I I  — Petições despachadas — &■ 
Manuel Marques da Costa, chauffrur 
prolissional por esta Inspctorin. reque
rendo 2 * via de sua cartc-lra. — Co- 
ino requer.

Do dr. Lauro Gain_. requerendo 
transferencia dc propriedao»» para o 
seu noine. do automore) Ford v-x. 
tipo 1040. motor n . °  185631'.688. nJacu 
009 Pb — Igual despacho.

De Manuel Barbosa da Silva, reque
rendo 2.* via do seu titulo de habili
tação e c; rtelra dc cbauffcur profi.. 
sional. por se ter extraviado a 1 .* - 
Igual despacho

IV  — Cassação de licença de apren
dizagem — Fica cassada definitJva- 
mente. a licença dc aprendizagem d»- 
motornclro. concedida em resalva sob 
n .u 3.031. dc 21 dc outubro último. .» 
Inocéncio dc Almeida Falcão, em vir
tude do mesmo, quando dirigia o bon
de n .° 12. ter atropelado a um menor, 
no dia 10 do corrente, á rua Cardoso 
Vieira.

tas . )  F . Ferreira d’OIireira, inspe- 
:c r  geral, interino.

Conférc com o original: Joio Ma
ciel dos Santos, resp. pela tub-iBõpc* 
toria.

EXPEDI ENTE DO INSPETOR DO 
OIA 1G:
Petições:
Dc Constanilno Paiva, dc Guorabi- 

ra. — -Deferido, á vista dn informa
ção. Expeça-sc, oportunamente, a fi- 
cim dc isenção anual.

Dc Josc Gonçalves, dc Guarablra.
— Igual despacho.

Dc Alcquici-a Malra da Conceição, 
dc Guarubira. — Igual despacho.

Dc Mnrla Francisca dc Annradc, dc 
Guarabiia. — Igual despacho 

Dc Scverlno Josc de Freitas, dc Gua- 
rabira. — Igual despacho.

Dc Manuel Eatista Araújo, dc Gua
rabira. — Igual despacho.

Dc Maria dc Lourdcs da Silva, dc 
Guarabira — Igual despacho.

Dc Josc Silvestre, dc Guarablra -  
Igual despacho.

Dc Maria Jorge dc Sousa, dr Guara- 
Lira — Igual despacho 

Dc Luiz Silvestre, dc Guarabira. - 
Igual despacho.

Dc Joicía Mana da Conceição, dc 
Guarabira. — Igual despacho.

Dc Cândido Luiz. dc Guarabira — 
Igual despacho.

Dc José Tomaz Albino dc Oliveira, 
dc Guarabira. — Igual despacho 

Dc João Roque de Mck>.-<Jc Guara - 
bíra. — Igual despacho 

De Antonio Sebastião. de Guarabi- 
ra — Igual despacho.

Dc Sebastião Honorio, de Guarabira
— Igual despacho.

Dc Marcos Florcncip. dc Guarabira
— Igual despacho.

De Enoquc » iccntc. dc Guarabirn
— Igual despacho.

Dc Scverlno João, dc Guarabira. — 
Igual despacho.

Dc José Pedro Scgur.do. ,Jc Guarabl
ra. — Igual despacho.

Dc Francisco Pedro, dc Guarabira
— Igual despacho.

Dc Pcoro Francisco de Guarabira
— Igual despacho

Dc LJndolío Vidal. dc Guarabira 
Igual despacho

Dc Manuel Gaulbcrto dc Sou3a, dc 
Guarabira. — Igual despacho 

Dc Josi Florindo Batista, dc Guura- 
bir» — Igual despacho.

De Manuel Folix Filho, dc Guart- 
rIba -  Igual despacho.

Dc José Carneiro, de Guarabira 
Igual despacho.

Dc Manuel Soares dc Medeiros, dc 
Guarabira, — Igual despacho.

Dc Joâo Fírmino dc Maria, de Gu»- 
-ablra — Igual despacho.

Dc Francls-.o Paulo da Costa dc 
Guarablra — Igual despacho 

De Scvcrisno Alves dc Sousa, do 
Guarabira — Igual despacho 

De Paullno José Joaquim, de Gua
rabira. — Igual despacho 

Dc Scverlno Francisco Pontes, dc 
Guarabira. — Igual despacho.

Dc Francisco Leite de Sousa dc 
Guarablra. — Igual despacho.

D e  Ana Maria dc Pontes, de Guara- 
bíra. — Igual despacho.

Dc Manuel Pedro Fidelio. <lc Gua
rabira. — Igual despacho.

Dc Frutuoso Andrcza, dc Guarabir«.
z- Igual despacho.

Dc Lldln Maria da Conceição, dc 
Mnmanguapc. — Igual despacho 

Dc Rita de Almeida Torres, do Car- 
nnubnl. — Igual despacho.

Dc Manuel Scverlno dc Oliveira, dc 
Tabócas. — Igual despacho.

Dc Joaquim Gomes da Silva, dc Ta
bocas. — Igual despacho.

Dc Geraldo Bezerra, dc Tnpcroá. - 
Igual despacho.

Dc Antonio TraJa"o, dc Tr.pcroá -  
Tçuál despacho.

De Sindulfo Bezerra da Silvo, dc 
Chã do Jucá. — Igual despacho.

Dc Maria Scverlno dc Jesus, de Pn- 
nuivlrn. — Igual despacho.

Dc Crlstovom Francisco Xavier, dc 
Jusnrnl' — Igual despacho 

Dc Manuel Joaquim dc Moura, dc 
Jussarnl — Igual despacho.

De Plácido Gomes, de Jussarnl. 
igual despacho.

Dc r'cllclano Francisco dr Cruz. de 
Jussaral. — Igual despacho 

Dc Irincu Romorco dc Oliveira, de 
Jussarnl. -- Igual despacho.

Dc Manuel Nunes dc Andrade, tio 
Natuba. — Igual despacho.

Dc Scverlno Alexandre Barbosa, dc 
Natuba. — Igual despacho 

Dc Lco *or Maria do Espirito Santo, 
dc Natuba. — Igual despacho.

Dc Elias Pereira dc Mélo. dc Natu
ba. — Igual despacho 

Dc Manuel Tom r i  dc Arruda, dc Na
tuba. — Igual despacho 

Dc Rcsa Maria dn Conceição dc Na- 
tubn. — Igual despacho.

Dc Maria Jonqulna do Nascimento, 
dc Natuba. — Tfcur.l despacho 

Dc Josc Gomes dc Santana, dc Na
tuba. — Igual despacho.

Dos herdeiros dc Antonio Scverlno 
Pereira, dc Natuba. — Igual despa
cho.

Dc Antonio Juvénclo dc Sousa, dc 
Natuba — Igual despacho.

Dc José Juvénclo de Sousa, dc Na
tuba. — Igual despacho.

Dc Alícu Ferreira da Silva, dc Na
tuba. — Igual despacho.

Dc Maria do Carmo dc Jesus, dc 
Natuba. — Igual despacho 

Dc Davtd Saraiva, dc Natuba — 
Igual despacho

Dc Pa>do Nunes dc Andrade, dc Na
tuba. — Iguai despacho.

Dc Austriclinlo dc Vasconcélos Men
donça. dc Natuba. — Igual despacho.

Dc Roldão da Costu Sousa, dc Cruz 
dc Armrs. — Iguai despacho

Dc João Gomes da Silva, dc Cruz 
dc Armas. — Igupl despacho.

Dc Jorge Pereira dn Silva, dc Cruz 
dc Armas. — Igual despacho.

Dc João Pedro do Silva, dc Cruz dc 
Armas. — Igual despacho.

Dc Scverlno Fclix, dc Olhos Dagu'.
— Igual despacho.

Dc Maria José dc Oliveira, dc Olhos 
Dagun. — Igual despacho

Dc Francisca Maria dc Jesus, dc 
Olhos Dagun. — Igual despacho 

Dc Jorvina Maria da Conceição, dc 
Olho Dagua — Igual despacho.

Dc Silvlna Maria da Conceição, dc 
Olho» Dágua. — Igual desDacho.

Dos herdeiros dc Julia Gonçalves tío 
Amorim. de Olhos Daguc. — Igual 
despacho.

Dc Josc Alexandre dc Oliveira, dc 
Olhos Dagua — Igual despacho,

Dc José Simáo da Silva, dc Olhos 
Dagua. — Igual despacho 

Dc Rosa Jonqulna dc Sales, dc Jun
co. — Igual despacho.

De Scverlno Ferrciru da Silva, dc 
Junco. — Igual despacho.

Dc Monucl Cabral dc Andrade, dc 
Junco. — Igua lcícspacho.

Dc Scverlno C8bral dc Andrade, dc 
Junco — Igual despacho 

Dc João Bento Bezerra, dc Junco
— Igual despacho.

Dc João Gonçalves de Araújo, dc 
Junco. — Igual despacho.

Dc Manuel Martins dc Luna dc 
Junco — Igual despacho.

I Dc Cicero Ccrrola dc Araújo, dc 
? Junco. — Igual despacho.

Dc Josc Dias do Nascimento, de 
Junco. — Igual despacho.

Dc João Francisco da Silva, dc Jun
co — Igual despacho.

Dc Cauulo Alves dc Freitas, dc Jun
co. — Igual despacho.

Dc Fnmccllno Nipolcão. dc Junco.
— Igual despacho.

Da viuva dc Fiancisco da Silva 
Campos, dc Junco. — Igual despacho.

Du Canoida Marw.lio Barbosa do 
Junco. — Igual despacho.

Dc Luzia Correia dc Araújo, dc Jun
co. — Igual despacho.

Dc Scverlno Bernardo c herdeiros, 
de Junte. — Igual despacho 

Dc João Bernardlno dc Araújo, dc 
Junco — Igual despacho.

Dc Scverlno Cabr.J dc Andrade, dc 
Junco. — Igual despacho.

Dc Scvcilna Maria da Conceição, oc 
Junco. — Igual despacho.

Dc A tonio Gonçalves Correia dc 
Junco — Igual despacho 

Dc João Francisco da Silveira, de 
Junco. — Igual despacho.

Dc Joaquim Gonçalves de Araújo, 
dc Junco — Igual despacho.

Dc Condida Francisca do Espirito 
Santo, dc Junco. — Igual despacho.

De José Francisco CabraJ, dc Junco.
— Igual despacho.

De Maria Amélia Toscano dc Vas
concelos. de Mamanguape. — Inde
ferido, á vista da informação.

De Scverlno Pereira Lconcio. dc
Umbuzeiro — Usual despacho.

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO
EXPEDIENTE DO DIRETOR DO

DIA 10:

Olicios remetidos-

N .° 572 — Ao sr. Secretário tln Fa
zenda. sôbre o contráto de arenda- 
mento. assinado entre os colonos .lapo- 
néscs c o Governo do Estado, termi
nado cm 1 °  dc novembro último.

N .° 573 — Ao sr. Secretário dn A- 
grlculluro. Viação c Obras Públicas, 
.solicitando seja extraído um empenho 
cobrindo dcspêsns efetuadas, pcln Rc- 
ccbcdorla de Rendas dc Campina 
Grande, com indenizações por lavouras 
destruídas pcln Unha adutora do sa
neamento daquele município. - - •

" , °  574 — Ao sr. Secretário dn Fa
zenda. sôbre a demolição do prédio n  . »

. situado cm Mamanguape. c apro

veitamento do seu material cm obras 
municiplfis.

N .° £75 — AO sr. Secretário da Fa
zenda, remeter do tuna proposta en
viada pcln Estação dc Arrcct.dnçáo dc 
Jtnporangn para aquisição dc um au
tomóvel n quc se refere o edital n.° 
5 publicado na "A  União” .

Ofícios recebidos:
N .° 1 — Do sr. Secretário da Fa

zenda. sôbre a cobrança do aluguel 
tío Pavilhão de Chá.

N .° 277 — Do sr. Prefeito Munici
pal dc Mnmanguapc. sóbre n demoli
ção do prédio n.° 277. situado naquele 
município c possível aproveitamento 
de seu material cm obras municipais.

N. 243 — Da Estação Fiscal dc ltr,- 
•porangar -ervlando a proposta do dr 
Luiz Sllvino da Fonsécn. respondendo 
ao edital n 0 5 dn Diretoria do Patri
mônio do Estado.

S E C R E T A R I A  DA  F A Z E N D A

T E S O U R O  D O  E S T A D O
Demonstração da receita c despesa na Tesouraria Geral, 

no dia 11 do corrente mês
KliCEITA:

Saldo an terio r............................................
Rcc. dc Rendas da Capital — P c  dn ar

recadação do día 13 ...............................
Dr. Luolano Ribeiro dc Morais — Saldo dc

adiar lam en to .........................................
Pnrkc. Davls & Cia. — <Rlo dc Janciroj —

Imp. dc 5‘ t s fornecimento.................
Antonio Espinola Pcssóa — Caução dc !uz . 
Jidln Cavalcanti Bezerra — Caução dc luz 
D. Luzia Bélo — Caução dc luz .
Mario Araújo — Caução dc l u z ..................
Sllvino dc Andrade — Caução dc luz . . 
Cláudio Bandeira dc Mélc — Caução dc luz 
Rcp. dc Saneamento da Capital — Renda

dia 1 3 ..................................................
Diversos funcionários — D ose  do abo:.o 

n.0 154........... ........................

Eanco do Estado — Conta movimento — 
Retirada n d a tn ....................................

UESPESa :
7222 — João Bezerra dc Mélo Filho — Conta 
7235 — Parkc. Davls «fc Cia. (Rio cie Janei

ro) — Conta . * . .................................
7213 — Joccllno F . Móla — Conto .............
7230 — Montepio do Estado — P c dc V  cré

dito (Dcsc. dc novembro i ..............
7234 — Euclcsio dc Holanda Cavalcn ii -  

Auxilio ............................................
7231 — Cap. João Riquc Primo — (Fôrçn

Policial) — Adiam la m en to ...................
7218 — Cônego José tía Sllvn Coutmiio —

Subvenção ............................
6958 — Emprtsa Telefônica da Paraíba — 

C on ta .....................
6560 — Empresa Telefônica da Paraíba —

C o n ta ...................................................
7227 — Hortenclo Ramos & Cia. — Conta 
7239 — Montepio do Estado — Dcsc. do abo

no n. 154 ...........................................
7349 — Diversos funcionários — Abono n .° 

154..................................................

154600

6754000 
20*909 
12vO90 
12*000 
1240C0 
12SC30 
124000

7:5904009
2:2454030

300*039
512*300

40:224*900Saldo balanceado............................................. ....

277.405*000
Tesouraria Geral do Tesouro do Estado df Paraíba, cm 15 dc dezem

bro dc 1010.
Antonio Dias Neto. AIuíhIo Morais,

Tesoureiro Geral, interino, üLerlturârio ,

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO DO ESTADO
ãlapas de cncorporaçào dos bens moveis c imóveis adquiridos c cons

truídos pelo Estado c elaborado pela Diretoria do Patrimônio do Estado. Nh 
rcbtçáo dos imóveis Construídos UlUmaiurntc falia a inclusão de várias des
pesas quc aparecerão no exercício dc 1913. Assim como tlcario sujeitos a 
tuna revisão.

Imóveis*. 0
Importância publicada na A União- dc 15 12 910 
Com repares na Cadeia Publica dc Pombal o Lstado üispen-

peudeu CJl i226 .................................................................
Com rcuaros no Posto Fiscal dc Santa Luzia do Sabugí cm

1936.....................................................................................
Com a reforma nu praça D. Ulrico cm 1926 
Com reoaros na praça Anstldcs Lõbo cm 1936 
Com a construção do Grupo Escok.r dc Alago? Grande cm

1935 ............................... ..............................
Em 1036 ........................
Em 1937
Com reparos no Grupo Escolar dc Arcin cm 1933 .................
Em 1930
Em 1937 ......................................................................................
Com a construção do Grupo Escolar dc Bcnanctras cm 1934
Em 1937 . ......................................................................
Com reformas no Grupo Escolar "Solou dc Luccnn” . cm

Campina Giandc, cm 1933 .............................................
Em 1934 ..........  ..................................................................
Em 1937 ............................................ í .......................
Com reparos no Grupo Escolar c Escolas oc Princesa Isobcl

cm 1933 . ...........................................
Em 1925 ............................................................................
Em 1938 ............ ..............................................
CXm reformas no Grupo Escolar “ Epiláclo Pcsaòa” , da ca

pital, cm 1833
Eli) 1 1 3 4 ...........................................  ......................
Eni lõ3f . .................  .
-fciMJÍÍC . • . .
Em 1937 ............................
Em 1938 ..................................................................................
Com reformas no Grupo Escolar "BatbOa Leito'-, do Pom-

bul, cm 1933 ........................  . 17:GG2$0C0
Em 1936 ............................................  8:4315300
Com reformas no Grupo Escolar do Antoaor Navarro, cm 1933 l  :577$900 
Em 1936 .......................................................................................  13:238*800

13.223:223*285

4.2034000

3:5385000
10:5755030
2:2003959

9:830*200 
144:4005950 

490*000 
1:23051CC 

10:820$890 
5195009 

09:7914350 
2:0014200

4:000*509
8:470*509

740*500

1:7804090 
4:100*000 
0:3074230

741*050
9:720*500
1 :365*359

278:415S259
6:518*799

841*400

Com rcforinu nas Escolas Reunidas dc* Espirito Santo, cm
1933 .....................................................................................

Com o Grupo Escolar dc Monteiro, cm 1934 . . .. . . . . ü
Em 1935 ............ , ,  .. i f  ,, VV . .  ,,
Em 1937 ................................: x  * . . V .............
Com reformas no Grupe Escolar -Antonio Pcssòa” , da ca

pitei, cm 193*.......  .. .,

9:892*900
27:858*009
11:085*700

458*000

II .337
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Ttobcspícrrc — que, melhor ainda, a»
violou.

De qualquer forma, ó ncccsvárlo náo 
esquecer que ns grandes épocas de es 
plendor c liberdade sómente íôrnm 
vividas, na antiguidade e no presente, 
pelos povos mUUarmcmc capnzcs do 
<lcfendé-las; a soma de liberdades dis
tribuída aos cidadãos dos grandes l.n- 
pérlos c dns grande • repúblicas que for
çaram. através do Historio, a admira
ção do inundo — esteve sempre na 
íazfio dlróta do soma de liberdades 
negadas ou roubadas aos povos mais 
próximos c m?ls fracos que, por isto. 
desmereceram de gosá-los. Avslm na 
política, assim na economia; assim on
tem, como hoje, como provavelmente 
amanhã.

Porque esperaria nes nós? Que ama
durecessem. na árvore dourada do 
pacifismo internacional, os frutos ver

des do tlusuo, Já quasí mirrados por 
sóbre as minas melancólicas ela socie
dade' dns Nações?

A hlstòrii diplomática do Brasil, 
ronstltuc uma das maiores, mais soll- 
das c mais positivas contribuições de 
um país á desejada pacificação da 
terra. A palavra dos nossos estadistas 
c diplomatas tem a sonoridade impo
nente de um hino de fé na Justiça In
ternacional; tem o prestigio da verda
de que traduz, c da sinceridade em que 
se apoia; crc na toicrancla dos bem 
Intencionados, na rolução das diver
gências de todos os matizes; prega o 
arbítrio c se curva ds suas decisões, 
mesmo que U\c não pareçam justas; 
pratica a solidariedade continental, e 
lhe dá um lugar de honra entre ns 
dogmas de nossa fé política: fez-se 

| exemplo c fugiu dos recursos da hipo- 
| crlsla, velho personagem acatado nos 
.Jógos sutis das chancelarias mundiais

A cintilante conferência do 
embaixador Fernandez 

Cuosta
(Conclusão da 3.* pag >

ran.lo-se da lamosa espada "Colada" 
Então, todos os .senhores mouros da 
região de Vulcncla a êic se submetem 

Mc Is una vez a reconciliação é ten
tada, — c desta vez pela rainha Cons
tância, esposa de don Afonso. E ci-lo 
novaincntc Juntos no circo de Grana
da. contra Yueuf. Apesar da inveja 
que lhe devota o rei. teonsesue o Cld 
estabelecer o domínio Imperial i *

Enuiaaa-
Com. reformas no Grupo Escolar “ Tomaz Mindclo". da ca

pital, em 1931................................................................
Em 1935 ....................................................................................
Em 1937 ........................................................................................
Em 1938 ........................................ ...........................................
Com reformas no Grupo Escolar «* Padre lblapina , de Ita-

balana, cm 1933 ............................................................
Em 1937 .................................................. .................................
Em 1938 ............................................................ .......................
Com reformas no Gruix) Escolar de Esperarça, em 1973 ..
Conp o Grupo Escolar de Patos, cm 1933 ...............................
Em 1937 ....................................................................................
Com o Grupo Escolar de Guurnblriv, cm 1333 ......................
Em 1S37........................................................................
Em 1938 .................................................................
Com reformas no Grupo Escolar de Arnruna, cm 1933
Em 1934..............................................................................
Em 1937....................................................................................
Como prédio das Escolas Reunidas de Joazclrlnho. cm 1933
Enx 1937 ....................................................................................
Era 1938 ..................................
Com as escolas cm Barreiras, municiplo de Santa Rita, enx

1935.................................................................................
Em 1936 ....................................................................................
Com reformas no Grupo Escolar de Borburemr-, cm 1937 
Com reformas nc cdlíicio escolar de Santa Luzia do Sabugi.

em 1S37...........................................................................
Em 1938 .....................................................................................
Com a Usina de Beneficiar Mandióca, cm 1938 .....................
Com reparos no próprio estadual que serve de Mésa de Ren

das cm Catolé do Rocha, cm 1938 ................................
Com a construção da Gnrage c casa do vigia á praça Vc-

íxancio Nelva. na capital, cm 1933 ...............
Propriedade Plndobal. Volta ao poder oo Estado, conforme 

aviso do sr. Ministro da Agricultura, Industria c Co
mércio sob n.° 4.772, de 18 8 1923 c oficio n.° 4.322. 
da 2 1 secçáo da Contabilidade do aludido Ministério 
datado de 34 9 1123. onde luncionou o extinto Ccr.tro 
Agrícola de Mamanguape. o Governo tomou íxossc enx 
16 1 1930. lunctonando atualmente all a Escola Profis
sional "Presidente João Fessõa” . Valor de sua aqui
sição ..............................................................................

Com o Posto dr Fornecimento á orara Aristldcs Uóto enx
serviços o Estado gastou, cm 1937 ...................................

Em 1930 ......................................................................................
Enx 1939 .....................................................................................
Com rep. ros no prédio o. de funcionou a Rcccbcdoria ele

Rendas na capital, em 1937 ...........................................
Com reparos i.o Posto Fiscal de Santo Antonio do Norte, cm

1937 ....................................................................................
Com repaicfi no Poslo Flseal de Areia Branca, cm 1937 
Com reparos no Posto Fiscal de Bodocongó, cm 1333 .. 
Com reformas no cdiíicio escolar de Cajazeiras, cm 1933 .. 
Em 1937 ......................................................................................

83050C0

13:47 >3300 
5:1113809 

643690 
7:GC35240

1:167*909 
5:1365359 
2:37 5*300 
5:4303000 

43:3483700 
8:6925300 

32:1735800 
9'4503000 

716*500 
14:J33*00C 

634i9C9 
2.741*200 

10:3085700 
1:311*2.50 

6115000

18:0333103

Afonso sóbre os mouros da Andaluzia l mln ^ o  que o»
i a vontade é a base universal do to-

— c definiu, numa realidade csplrn- 
Uid <. írs  quadro*; <lc nossn político ex
terna. n formula de Bonifácio, de qu~
**a tá política é ÍUhn da rncral o da 
rn/Ao".

O espirito liberal dos nossos honxms 
de açfto e pensamento que. ocm tama
nha humanidade, poz a tiltlmi pá de 
terra sóbre o túmulo do Imjíérlo e 
construiu, com as últimas conquistas 
des direitos do homem, o berço da Re
publica — ainda preside, nos dias de 
hoje, á atividade Inteligente do ita- 
mnratl.

Esta concepção, lúo al.a e tão nobrr 
do direito das gentes, tenx sido manti
da por uma élite Intelectual tão con
tinua. nn homoRenek' ide cultural, 
conferindo tal legitimidade c fórça aos 
nosso* Interesses, que devemos ter o 
mils Justificado orgulho nas vitórias 
de nosso dlplomócla.

A nossh fé. porém, no valor pratico 
dns grandes conquistas mcrals dn hu- 
manldatíc. não excluc o mnór á pru- 
dencb, filha primogênita do bom 
senso.

O ambiente, amplo c desafogado, de 
entendimento reciproco entre a-, na
ções americanas, sóbre ser urna cxces
tão na história política das relações 
Internacionais, se pôde tornar passível 
de' Umcntavcls perturbações, per for
ças alienígenas c contrárias & nossa 
convergência de sentimentos c interes
ses no bem comum 

De ixada nos serviríam as lições do 
pasmado, se não procurássemos nelas
0 segredo de "ções fecundar, no pre
sente — na construção de um futuro 
melhor.

E’ conhecido o papel da força na 
distribuição de* bens da terra, O di
reito confiado á generosidade de ter
ceiros. se.u esta auréola de Justiça que 
o mundo lhe reconhece no perfil cor- 

j reto das balonòtas vigilantes, pódc ser I contr0u

1 I * > « “

:lpals p6w europeus, comu êlrs o íó- 
ram. atris. ti-* Grécia antiga c do vc- 

Bgllo leg nçlàrlo. cremos com -lin- 
pllcldadc t rlgu <. n superioridade’- 
abturdas. sugestão negativa que pód- 
retardas na- /j caminho 

Esqueccmo-nt.. que dc-randemos d** 
uma raça espiritual, inteligente c bra- 
'■*. que foi no século XV . maior f i
gura no dcsencantamcnto dos mares 
l^nótos; c quecemc-ixo-, ainda que a ci
vilização t  u.n' herança q ic  en
grandece c _e transfêrc no p ciente lt- 
bòr dos riculos: nunca foi o at nbut > 
especifico de uma raça. c "u impulso 
inicial se perde na penumbra das ori
gens. A -clcção dor» herdeiro» se íaz 
polo maior ou menor epirito de deter-

Na batalha de Consuegre perde um 
filho de vinte a003. vendo, assim. de
saparecei- o contlnuador da sua obra.

Aluda nns deu o coixícrcnclsta ou- 1 
tros detalhes da vida guerreira do Cld. 
inclusive da sua morte ao? 56 anos de 
idade.

O auditório mostra-se encantado 
com a agilidade de inteligência, á cuí- 

j tura c a riqueza de vocabulário do con- 
jfcreaclsta. Aproxima-se a narte final. 
Os aplausos estrugem. O Embaixador 
Cuesta sente-se galvanlsatio pela mag
nífica Impressão que dorr.lna os seus 
ouvintes. Vai perorar. A Espanha dis
tante refulge diante dos seus olhos ilu
minadas de patriotismo. E o eonfe- 
rcnclsta arremata:

“ Foi preciso que brilhasse 0 relâm
pago da tragédia para que todas es
tas qualidades hlspanicas que não es
tavam mortas, aflorassem à superfí
cie. iluminadas por uma Juventude 
cansada de mover-se entre o tédio c 
rancor. A Espanha, felizmente, se cn- 

sl menaa. c marcha pelo

6:9035030 \

3:9255610 
1 2CC3C00 
9:2365090

7:7005000

2:3505830

40:030*903

1:S39*350 
1:734*624 

5C35100

2:0325209

5C3300G
9543500

2:542*333
4:5741033
4.6505003

977:3935044

42.203:8?93030
Concluída a relação dos bens adquerldos c construídos pelo Estado 

publicaremos mapas dos bens eliminados, doados c pemxutados 
João PcKõa. 14—12—940.

Alfredo Lins, cixcarrcgado. Oscar Soares, diretor.

Secretaria da Agricultura, 
Viação c O. Públicas

SERVIÇO “ KARDEX "-PESSOA1.
São convidados os cx-funclonárlos 

desta Secretaria — Gumerclndo So
breira Rollm. HildCbcrtò de Flguefrè- 
do Falcáo. Manuel Martins Ferreira 
eia Nóbrega. João Alves Corréla e Or- 
mevilc do Nascimento FiUio, a compa
recerem no Serviço de Pessoal da mca- 
rna. a fim de que lixes sejam entre
gues documentos, de quitação militar, 
que se cncomi iux no respectivo ar
quivo.

Departamento Administra
tivo do Estado

Sob c. presidência do substituto even
tual, dr. Oslas Gomes, secretariaoo 
pelo sr. Luiz Clcmcntino de Oliveira, 
reuniu-se. ontem, o Departamento Ad
ministrativo do Estado, comparecen
do ainda 0 dr. José Gomes c o sr. 
João de Vasconeélos,

Lida a áta dn reunião anterior, foi 
a mesma aprovada sem restrições.

Na lxorc do expediente. 6 lido um 
convite do Caixn de Aposentadoria c 
Tensões de Serviços Urbanos Oficiais, 
para assistir 110 dia 18 do corrente, *xa 
sede daquela Cnlxn, a aposição dos 
retratos dos cxmos. srs. dr. Gctúlío 
Vargas, presidente da República, dr. 
Valdcmar Falcão, ministro do Traba
lho, c dr. Francisco Barbosa Rczcxxde 
presidente do Consclno Nacional do 
Trabalho O sr. Presidente designa o 
sr. secretário para representar este D. 
A. E. naquela solenidade. Do Banco 
do Estado da Paraíba, enviando votos 
de bòas festas. O sr. presidente, re
tribuindo. manda agradecer. Ainda são 
lidos, para distribuição, projetos de de- 
cretos-leis da Intervcntoria Federal, 
ratificando os decretos ns. 786 c 25, 
do 17-3-37 e 19-10-39 e as escrituras 
de 4-11-39 e de 15-3-40, doados pelo 
Estado ao Banco do Brasil; da Pre
feitura de Araruna, abrindo crédito es
pecial de 500£009 e dois relatórios a-

presentados pela Conxlssáo de Conta
bilidade deste D. A. E . sóbre as con
tas c balancetes, referentes ao 1 °  se
mestre do exercício cm curso, das res
pectivas Prefeituras de Guarabira c 
CnlçAra.

Continuando a hora do cxpcdlclxto, 
c coiu a palavra, 0 dr. Josc Gomes 
apresenta cm mésa. para os fins regi
mentais, os pareceres íxs. 583. 584 c 
585. rcspccltvanientc aos projetos do 
dccrctos-lels. dispensando 0 pagamen
to de nxultas de devedores da Fazenda 
Municipal; da Prefeitura de Juazeiro: 
transferindo verbas do orçamento pa
ra o corrente ano, da Prefeitura de 
Itoixjranga; e transferindo verbas do 
orçamente vigente, da Prefeitura oc 
Antenor Navarro.

Passa-se á ordem do dia. Com a pa
lavra o sr. João de Vasconcelos pro
cede á leitura dos pareceres ns. 571. 
.772. 573. 574 c 575, sóbre as coeUs 0 
balancete do l . «  semestre do ano cor 
rente, du Prefeitura de Plancó; di. 
Prefeitura de Laranjeiras, abrindo ci*- 
cilto especial de 10:000«0G; da Preiel- 
tura de Cajazeiras, abrindo um crédi
to especial de 7808800; da Prefeitura 
de Conceição, abrindo um crédito es
pecial de 2:000*000, c da Prefeitura de 
Pilar. abriiKlo um crédito suplementai' 
de 908*400. á verba Secretaria — Ma
terial em Gcrnl — Expediente c Pu
blicações, os quais discutidos rcglmcn- 
talmcnle são aprovados por unanimi
dade dos membros presentes.

E naoa nxuls havendo a trat-jr. o sr 
Prcsldcxne encerra a sessão marcan
do. axxtcs. uma rcimlão extraordinária 
oara o dia seguinte, hoje, ás mesmas 
lioras.

Logo após 0 encerramento da sessão. 
0 sr. Presidente enx companhia do Se
cretário déste D. »\. E . airiglu-se 00 
quartel do 22.« B. C. a fim de assis
tir as soleixidadcs comemorativas do 
"D ia do Reservista” , all realizadas.

O sr. Presidente foi recebido naque
le quartel pelo comandante Alfrêdo 
Lima c oficialidade, tendo felicitado 
aquela autoridade militar, pelo bri
lhantismo coox que foi solcixizudo nes
te. capital 0 “ Dia do Reservista''.

te a fôrça. rcslgixaçào que é a última 
virtude dos escravos.

A imprcvldcncla é uma qualldad: es
pecifica de póvos inferiores.

A  lamentação posterior dos fraca* 
seria inútil, se náo lhes sobrecarregas
se 0 Infortúnio cam o ridículo dn ialsu 
plcdodc dos vencedores.

Temos que regular os nossos paseus. 
pautar ac nos.as açces não sómcnta 
lvMa generosidade atávica de nossos 
desejo* no elevado padrão futuro da 
raorelldaae Internacional — mas. antes 
de tudo, pelo que têm sido as rela
ções humanas, através destes seis mil 
anos de sofrimentos, na acumulação 
paciente de uma herança, que co:Jc- 
rtu aos homens dcâte século a mais 
formidável expressão material, a que 
jnmals atingiu nenhuma outra civili
zação no mundo.

No decorrer deste longo pcrlcào 
rcaç;es pslccloglcas do homem, 
face do choque material des interesses 
enx presença, apresentam semelhança 
que dcsconccrt :m os njals smccro* 
apostolos do pacifismo: 6 que. ixo fun
do; o homem quasl náo mudou 

Até hoje. a equação da rida c una 
simples relação de fôrça*. Num remo 
to futuro, p xra o qual devemos usar oj 
numeres na contagem dos anos. com 
a scnccrlnxonla dos geologo». c licito 
crèr na generalizada c decisiva vitória 
do altruísmo, na formula do um justo 
entendimento universal 

Até lá. m u ifs  Rornns destruiram 
Cartágos; mxiito* Brenos colocarão a 
espada rude da vitoria na balança hu
milde des vencidos; c muitos liberta
dores fanatlz 'dos derramarão jxuPo 
sangue, era nome de suas conceições de 
liberdade.

Raciocinemos, pois. cem 0 ambiente 
d«s Realidades que nos ccrcanx.

O Brxsll atravessa vuna hora tão 
fórrc.d.e • un vldu, que.sçrã citada, mais 
tarde, entre as de maior cplmJnancla, 
na história de sua construção pclltlca. 
moral e economícn.

A demagogia traindo, na eloquência 
dos ccmiclos, a sinceridade liberal.du 
República, íxos estava arrastando, 'na 
ordem interna a uma licencio*idade 
política próxima da anarquia c. uk 
ordem externa, eo desrespeito conse
quente.

O fenômeno correlato, traduzindo-s». 
na hxstltulçAo de um regime de dis
ciplina, impost? pela fatalidade des 
acontecimento a opinião quasl unani
mo do pais — c a  maior prova lc vi
talidade da comunhão brasileira, den
tro do verdadeiro quadro da dinâmica 
social.

c amplitude espiritual, que. por su.i 
1 nobreza c lealdade, limpeza de propo- 
Isitos, tem direito” .

cidades, das ollcinos ás c3*cTnas. os 
clementes geradores da vitória.

A estratégia moderna Inverteu a or
dem clássica d->s opcraçécs de guerra. 
Ce meça-se o ataque de dentro para 
íóra. pela de? agregação dos centros 
morais de resistência, culminando pelo 
aperto material da periferia para o 
centro.

O primeiro cuidado está. ror'anto. 
m  preparação moral do soldado e nr 
defèsa dos verdadeiros valores espiri 
tuals da n^çio. mediante a escola, a 
Imprensa, o radio e livro, num esforço 
ccordcnado com honestidade, precisão 
e clareza.

Em plena lua de mel do sentinxen- 
talLmo colitico-flloscílco. quando ha
via crentes no prestigio d ' 3 cóncs in
ternacionais de arbitramento, houv; 
semvre h~mens de inteligência práti
ca no Brasil, que aprendera n — na 
velhá lição dos tempos — que o direito 
e a Justiça são um ?tributo natural 
dos íórte*.

Entre eles. no terreno das ações con

das as vitórl»*'
Com a vontade de progredir c du 

vencer, suoerporc nc*. cm tempo util. 
as nossas fronteiras culturais c eco- 
ncmtc-s ás nossas fronteiras geográ
fica*. gerando um polígono de força 
ajustadas no cquilibrio de uma ord~m 
construtiva, que í  uma valente afir
mação. no decorrer de mal» de um ué- 
cuio de fecunda . ulono mu 

Náo cremos cm íalaz*'-. c-pcraaça'. 0 
sim na solida realidade de um fu
turo. que a lógica dos fatos nos impõe 

Desprezamos o oessimismo — c 
uma virtude . nurga do; enferme. .

Eu tenho ruvido ram» ve'* . t  ::rto. 
de homens de Uxtcllséncia clara e ra
zoável cultura, a tradução de um pen
samento que se mc afigura uma la
mentável leviandade intelectual: 
um milagre a urtid3dc do Brasil 
Nunca os pude compreender.

Milagre? Perque?
Milagre é a realização forçada de 

uni fenômeno contrariando 0 aui o 
na*ural nas lct*. cicntlílcamenv cons
tatadas. analiznc.is ou deduzidas no 
ctnplrlsmo dos fat'.s cridenciados r.o 
trato de um’ longi c critério:a obser
vação: transcende js po:«-ibilidadc» 
materiais do homem, e quebra c vence 
a magnífica estrutura do conhecimen
to. per ele construída á custa do um 
continuado estorço milenar.

MiTgvc, não
Milagre c a cxccssão do impossível; 

a efetivação do impraticável; a mani
festação do IntacgiveL através da qual 
o homem crente advinha um Deu*.

Onde o milagre tia unidade nacio
nal?

Na História? Nes acidentes geográ
ficos? Nos imperativos econômicos? Nos 
preconceitos de raça? Na intolerancí' 
religiosa ? Na diferenciação pcosódica. 
nas variações fonéOcas da lirtgua. alíúu 
tão chei-s de encanto, tão inimigas da 
monotonia o que são. de resta, comuna 
no> disciplinados itiicma europeus?

Positivamente não.
E' urna frase feira sem o cimento cia 

verdade, como tintos outros espinhos, 
atirados inadvertida ou .nsidiosamcn- 
ic no c minho do Brasil.

Quetrades scrâo todos diante dn 
compreensão de seu dever que anima, 
•aos dias presentes, a vasta maioria da 
p-opulação mclcnal.

O vivo interesse que tenho observ .0 . 
ixo seio da sccltdadc paraibana, p-lx 
instituição do dia do reservista, mes
tra que o Exército pede coníiir nesta 
-cminela voluntária c entusiasta, sím
bolo de um povo. quj n 's  cidades c 
nos campos, nos balcões do comércioeretas. Olavo Bllac c o comandante da 

vanguarda: pontífice entre os maiores c na indústria: no consultório do m *- 
poetas do seu tempo; ourives do verso, jdleo. r.o laboratório do químico e na 

ou com a paixão tlrani- | banca do advegado; na magistratura

Todo organismo vivo precisa da plas
ticidade necessária pari resistir ás 
ações do ambiente externo, por um.. 
adaptação ncion*l. c da suficiente 
elasticidade estrutural, para não per
der as suas características esseficiais.

Convém náo esquecer que a propa 
ganda internacional. — atravessando 
fronteiras sob formos elegantes de coc - 
peração cultural, a serviço de póvos 
imperialistas, que estão 11a vancuai - 
da do mundo por nnturldade histórica 
c favoráveis coudiçòcs geolosdcas 
çcogra ficas — mantém, no seio dos 
póios Jovens c desavizados. muitos ba
se'dos em discutíveis superioridade* 
raciais c tupostas contradições histó
ricas c ccononxtcas. no sentido de lhes 
crcar complexos desfavoráveis á sua 
cabal au(onomia c total cmaxicipação.

Somando-se a Isto o perigo das guer
ras declaradas, nunca se poderá nan- 
ter integro c Independente, nesta hora 
de angustia geral, o povo que nfio be 
revelar capaz de todo sacrifício na 
montagem de sua máquina de guerra, 
coordenando n\ p&z- dov campos ds

que ele dominou
ca dos ílu ninados, desceu do p mxa*so 
da ilusão ás planura* materiais da 
vida. 0 su:' grande vez d; nrofeta e 
apostolo. pcrccrrcu. nas ízas da razão, 
ioda a opinião esclarecida do pa<;.

Fite magnífico general do pensa
mento que sabia" ouvir 0 entender es
trelas". sabi' como ninguém cara an
de dirigia os olhos no liorlsonte do boqx 
senso, onentando-sc pela bôa estrela 
do Brasil:

Batalhando na imprensa c na tri- 
bvun. com a fé de un templario c a 
autoridade do seu nome, demoliu, ume* 
a unr. as casamatas dn indiferença c 
forçou, através d is graves prcocupaçõe. 
políticas dos parlamentares, a patrió
tica lei do sorteio militar 

Este serviço pre*t°do ao Brasil ntr 1- 
\és do exército, conferiu-lhe o mais 
justo reconhecimento nacional, tão 
süxccraincntc evidenciado pelo espírito 
lúcido dos nossos chefes militares.

Falando perante a esclarecida reser
va militar da capital paraibana, estou 
certo que ela mc compreende ) palavra 
c advinha o pensamento, que est 1 ucs- 
ma palavra náo teve fôrça de exprimir, 
cem ? dcscjndi precisão.

Nela. que sabe tirar, em proveito de 
*un viva Inteligência, tedas as vanta
gens decorrentes da atordcxnte publi
cidade deste século, o qu"l. pelo avião, 
pelo radio c pela Imprensa, modiílc- u 
o conceito geométrico das distancias, 
a significação do dlx do reserrist \ eu- 
eontr' uma ünprcssloxxaute definição 
nesta, hora limite, cm que a humani
dade entra muna curva sombria do 
; ou caminho, na paisagem rubra de 
tuna guerra mundial.

No momento, nenhum perigo nos c- 
me: ça dirctamcnte c nenhuma ameaça 
blgnitica 0 norso rlt.no de nessa prepa
ração defensiva, ditada pelo natural 
instinto d<* conservação.

o »  brasileiros precisamos também 
reallz'r a mobilização do pensamento 0 
da vontade, mobilização permauente. 
poris*o que. através da cui iosidadc in
telectual da juventude, é lixteixsiva a 
renda dos fatores de apodrecimento 
do ccnxe moral c religioso— fonte de 
fé e confiança no nosso próprio valor 
— úixico sistema de fortificação capaz 
de defender, no sentido cspartaxxo da 
expressão, as fronteiras de um pais. 

Enamorado: pela cultura do* prirt-

rxa igreja c na magistirto; 11a* fábri
cas, r.os colégios c nas academias — 
se encontra atrnta á voz do* Ug.li
mos chefes ni1 -tares — erquinto ' 0 . 
construindo. :t'in alarde, os baluarte 
mor is e econômicos do Dr*. il

Ela sabe qve a vida sem Uberdaih: 0 
uma árvore sem írutoo 

Acorrerá, portanto, ú caserna -  se 
íatalidale des acontecimentos que

brar 05 n-ssos dccejo* d-* paz.
A grande SCnxbra de Blluc inspira 0 » 

ou*tetos deveres da Reserva — e ela 
não trairá os seus anecioe.

Senti no*. então, tvmo c fasclranlo 
a figura ilustro de.-te nrquitecto dn 
verso sem jaca c ram defeito, nora 
quem o Brasil foi c sua maicr realida
de e o «eu sonlxo nixior.

Fechando o oeu soné’ o • Pátria", dii 
ele, coai fôrça dos ap*ixocfidas;

Tu golpeada c Insultada — eu tremerei 
I sepulto:

E os meus cs-o> no chão. como as tuas 
1 n\L*es.

Sc c*.torcerão de dôr. sofmrlo o go)p~ 
lc o rnsulte!'*

Mas sabemos hoje reservistas brasi
leiros. ou ' os seu» ossos hão sempre d'* 
dormir omades c tranquilos, «o  l i lo  
das outra* "ralzc* d:* 1 jtna ". q;o .u> 
os ossos dos que. como ele. honraram 
c defendera n o Brxsll; dormirão ;un - 
des c tranquilos, sob * vigilância de 
nossas anuas, sob a doçura deste réu 
luminoso c pacifico, onde a "vin lac’ ■ 
como um palio aberto clntila" 0 on
de. também clntilam cs nossos desejo» 
de lxannonia universal.

O “ DIO DO RESERVISTA" .VO RIO

RIO. 16 «Agéncn N? ãnnal-Br á» 
— Constituiu um acontecimento de ex- 
rsvraicrd vibração cívica 0 "Dia do 
Reservista” , que está sendo comemora
do hoje enx todo o pais. em obediência 
xo decreto governa ucntal que o insti
tuiu.

Todos os reservista- do Br -sil acor 
reranx hoje aos centros de apresenta
ção prericuueutc indicados pelas au
toridades militares.

Com o seu vesto, cs reserrist -s de
ram uma prova de inteira comprccn.- sao dôi intuitos 01c ditar.'!!' :» í :  ti-
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R E G I S T O
FIZERAM ANOS ANTE-ONTEM

O <r José Calda* conivrcinnte nesta 
praça

FIZERAM ANOS ONTEM :
A senhrrho Iolnnda Neve>. Carneiro, 

quimanlsta do Liréu Paraibano e f i
lha do sr. José Aires Carneiro, resi
dente nesta Capital

— A srn Joana Fernandes Cnm. 
boim. esposa tij sr Arlindo Bezerra 
Cumboim einireiAo-dentista nesta Ca
pital

— O jovem José Galdino da Silva, 
iduno da Aendemin de C o m é rc io  “Epi
táfio Pessô.1".

— O tnenino Abel. filho do sr. Se- ( 
\erlnt) Videres. funcionário da üirc. 
torlíi Oeral de Saude Pública, dês'- 
Estâdo

rAZEM ANOS UOJE:
A menina Ataenira, luna do sr. An

tônio Paulino Marinho, funcíroãrio 
oo Imprensa Oficial

— A menina Ivonóte. filha do sr 
João Col mbo Rodrigues de Carvalho, 
auxiliar dn Fábrica “Tibli-í", Santa 
Rita.

— A sra. Maria Análin Cavalcanti 
Costa, esposa do sr. Joio Heraclito 
Co.-ta. comerciante em nossa praçn.

— A srn Maria Amélia Toscano. 
viúva do saud'«o conterrâneo sr. An- 
tonlo Valentim. e proprietária em 
Guarabíra.

— a  menina Maria Jo«é. filha do sr. 
João Soares, funcionário dn G tu a t  
W este rn  nesta capital.

— O sr. Epaminondns de Sousa 
Oouveia. funcionário do Serviço de 
Plantas Têxteis, néste Estado.

— A senhorita Heléna Trigueiro de 
Soura. filha do sr Joviniano Pelix de 
Sousa, agricultor no município d* 
Campina Grande.

— A senh'.rita Maria José Correia 
Uma. filha do s r . Antonio Correia da 
Cunha Lima proprietário em Sapé.

— O menino Euripedes. filho do sr 
Eudides Brandão, residente em Espe
rança.

— A menina J*ana Maria, filha do 
sr. Mariano Lúcio da Silva, residente 
em S Francisco de Aguiar. Pianco

— O j vem JO:é de Albuqucrqu. 
Mélo. empregado da Imprensa Oficial

— O menino Wilson, filho do sr 
Francisco Dionisio da Silva, auxiliar 
do comércio desta praça.

— A sra Iracema Lira. esposa do 
sr J^é Luiz de Aguiar, comerciant- 
eni Umbuzeiro.

— A  senhorita Margarida Lira. f i 
lha do sr. João Cícero, artista resi
dente nesta cidade.

— O menino José. filho do sr. An
tonio Ferreira <ia Silva, residente em 
6apé.

— A sra. Rosa Mendes Braga, espo
sa do sr. J.sé Danta> Braga, comer
ciante em Cajazeiras.

—O menino Aderson, filho do pro
fessor João Soares de Carvalho, resi
dente em Guarabira.

— O proíessor Francisco Jácom 
je-idenle em Belém. Sousa.

— A sra. Olímpia Souto, esposa do 
sr. José Souto, residente nesta capital.

— O sr. João Duarte dos Santcs, 
proprietário cm Serrana.

— O sr. Emídlo Halagc. represen
tante comercial em nossa praça

— O menino Ivanoé Alirédo. filho 
do sr. Alfredo Ribeiro, comerciante em 
Santa Rita.

— A sra Joana d’Arc de Mélo. es
posa do sr. Florentmo Gonçalves de 
Mélo. funcionário da Inspetoria do 
Tráfego, residente em Cajazeiras.

— O sr Manuel Benjamin Delgado, 
funcionário estadual, residente nesta 
cidade.

— A menina Valdete. filha do sr 
Álvaro Toledo, funcionário da Pref.i- 
tura da Capital

— A senhorita Maria de Lourdes 
Noronha, aluna do Grupo Escolar 
“ Santo Antonio" e filha do sr. Agnélo 
Noronha, negociante na praia de Ja- 
cumi.

— A menina Lúcia, filha do sr. Odi
lon de Carvalho, funcionário da Pr;- 
íeitura e Delegado Municipal do Re. 
censea mento.

— Passa hoje o aniversário natalí- 
cio do r José Pedrosa Barréto. pre
sidente do Sindicato dos Condutores 
de Veiculoe kodoviario> e elemento 
muito estimado na classe dos vo
lantes.

NASCIMENTOS: I
Ocorreu, a 12 do corrente, era Santa 

Rita. o nascimento do pequeno Ma
nuel. filhinho do sr. Antonio Antrni- 
no Sobrinho, proprietário no Estado, 
o de sua esposa, sra Maria Cristina de 
Oliveira Antonino Pelo motivo, aque

le casal vem recebendo muit'S cum
primentos das pessôas de suas ami
zades .

UATISADOS :
Nn capela da Maternidade realiza, 

se. hoje. o  batisndo da meninn Maria 
Irene Leal. filha do sr. José Alves 
Leal e dn sua esposa srn. Severina 
Fernandes Leal. servindo de padrinho* 
o sr. Joôo Marques de Almeida, in
dustrial e alto comerciante nesta pra
ça c sua e.-posa sra Iréne Gouveia de 
Almeida

CASAMENTOS:
No uin 14 cêste. renlüou-se o enla

ce matrimonial da senhorita Maria 
lo é Marinho Falcfio. filha do sr. Ali- 
plo Marinho Falcão, já  falecido, o de 
sua esposa sra. Adélia Cesar. residen
te ne.stn capital, com o sr. Scverino 
Aprigio Luna. sub.tenentc dn Fôrçn 
Policial do Estndo.

Serviram dc testemunhas, nas átos 
civil e religioso, por parte da noiva, o 
tenente Nnpoleüo de Quadros, do 22 ° 
B.C . e esposo e. por pane do noivo o 
sr Olivio Cesar Falcão e esposa.

— Nn residência dos pais das nu- 
bentes realizou-se no último sábado.

enlace matrimonial da senhorita 
Maria de Lmirdes de Miranda Silva, 
profesrarn pública de Pedras de Fôgo. 
com o sr. Artur Viana, comerciante 
em Cuité.

Os paraninfos da noiva fôram o sr. 
Adauto Miranda e esposa sra. Celina 
Miranda, para o áto religioso e o sro 
I ulz Miranda e esposa, para a ecri • 
monia civil e do noivo o sr Joáo 
Fonsèca e o sr. Adauto Miranda e es
posa.

A dos o casamento o jovem par se
guiu. cie automóvel, para Cuité .onde 
'ixará residência.

VIAJANTES:
Em visita a pessóas de sua íamüia 

úajou. ontem, a Pedra Lavrada, o sr 
anuário de Sousa Lima. fazendo-se 
companhar de sua filha senhorita 
'anda da Co;ta Lima. aluna do Colé- 
io de N S das Neves, desta Capi

tal. .
— Após alguns dias de permanência 

'csta cidade. regress:u a Pirpiritub.v 
• sr. José Clementino Dias. prejíd^n- 
e da Soridade Operária 8en*íicent:- 
aquela localidade.
VARIAS:
S ra . A bela rdo J u rem a  : — Foi sub- 

íetida a uma ligeira intervenção cl- 
urgica no pavilhão “-S. José", da M »- 
emidade ó )  Estado, a sra Maria 
.vonise Pessoa Jurema, esposa do nos- 
o confrade dr. Abelardo Jurema, di- 
etor da “ Rádio Tabajára".
Foi médico operador o dr. Antonio 

1e Aviia Lins e assistente o dr. João 
Tonçalves de Medeiros.

A  distinta '-nferma. que vai pos
ando hem, terr recebido inúmeras vl- 
dtas de pessbas dos relações de aml- 
:ide do digno casal.

D r . R u y  B a r ré to  : — Concluindo, o 
seu curso juridico. colcu gráu. sábado 
último. na Faculdade de Direito do 
Recife, o nosso conterrâneo, dr. Ruy 
Barréto. filho do sr. Firmino Amorim. 
agricultor em £>. Vicente, do Estado 
de Per-iambuco. e sobrinho do nosso 
confrade, jornalista Antonio da Ro
cha Barréto.

AGRADECIMENTOS:
Do sr. Francisco Brasil oe Olivei

ra recebemos um cartão de agradeci
mento pelo registo feito por esta fôlha 
do contrato de casamento de sua filh:- 
senhorita Hilda Brasil Nóbrega.

A GUERRA NA EUROPA E NA ÁFRICA
As fôroas britânicas invadiram a Líbia — Bombardeando Nápoles, um dos aviões 
da RAF lançou toda a sna carga dc bombas sóbre um couraçado italiano — Ham
burgo está irreconhecível em virtude dos arrazadores ataques das forças aéreas bri
tânicas — E’ intenção do governo de Vichy criar uma Assembléia Consultiva Na- 
__________ —.—  cional nos moldes do estado corporativo----------- --- -

F O T O G R A F I A S
De casamentos, batizados, banque

tes. aniversários, postais artísticos, re
tratos para documentos reproduçó*; 

*  ampliações, e reportagem fotográ
fica em geral? Procure o "Fodo- 
Condor". á Avenida Miguel Couto. 
48. Roberto Stuckert.

va celebraçáo desta data. que não se 
trata apenas de um áto comemorativo 
dçstinado a fazer presentes as gloriai, 
do passado e os serviços já  prestados 
ao Brasil pelos seus soldados no *‘DL> 
do Reservista*’ , e sim a manifestação 
dc uma profunda vontade de colocai 
ao serviço da Pátria na guerra como 
na paz as energias dos biarileiros o 
sua invencível determinação de cons
truir uma naçáo poderosa e certa doi. 
seus altos destinos e loí o oue soube
ram compreender no dia de hoji os 
reservistas que nos quartéis de todo 
o Bra-~Jl festejaram os símbolos nu- 
cionujs e se reuniram na exaltação da 
Pátria.

ORDEM DOS ADVOGA- 
— DOS DO BRASIL —

SECÇAO DESTE ESTADO
Em segunda convocação, reune hoje. 

ás 15 horas, á hora e local do c;stu- 
me. o Consélho Seccional da Ordem 
dos Advogados do Brasil, nêste Es
tado.

E’ objéto da ordem do dia, apenas, 
o pedido de inscrição do bei. Lourival 
de Lacerda Lima

O sr. Presidente, dr. Mauro Coélho. 
pede. por n:sso intermédio, o compa- 
recimento de todos os srs conselhei
ros.

E S P O R T E S
TIME NEBRO 1 BANDO AZUL 0

Com o resultado de 1x0 terminou o 
esperado encontro de futebol entre os 
clubes acima, saindo vencedor o "Time 
Negro"

O ponto da vitória foi conquistado 
or Biu que ganhou, assim, o prêmio 

'lerecldo pela diretoria.
Apesar das chuvas a assistência íoJ 

>em regular
O quadro vencedor era o seguinte 

>leza; Vicente e Diló; Samuel. Cati- 
a e Eusiaquio; Fernandes. Gordo, 
vlagro, Viúvo e Biu.

No palanque armado de um lado do 
ampo realizaram-se dansas ao som do 
•onjunto “Bando Azul

— Para amanhã está marcado mais 
nn treino dos amadores do "Time 
•logrosendo necessário o comparecl- 
nento de todos, ás 15 horas, no res- 
lectivo campo

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO 
COMERCIO

DEPARTAMENTO ESPORTIVO 
Exonerou-se da direção esportiva do 

Sindicato o ar Sebastião Intorami- 
nense

Foi requerido a L D P. a oflciaU-

LONDRES, 16 (A UNIÃO) — Infor
mações recebidas do Cairo e di

vulgadas nesta capital, dizem que as 
patrulhas amnçadas ínglê.sas estão 
operando para além da fronteira d.i 
l.ibia. onde o exército italiano vai 
pouco a pouco perdendo terreno. 
COMBATEM NAS VIZINHANÇAS 

DE SOLLUM
CAIRO, 16 (A UNI AO) — Nos cír

culos scml-oficiais desta capital, co
menta-se que as tropas britânicas já 
se encontram nas vizinhanças de Sol- 
lum, esperando-se. a cada momento, 

queda desta posição italiana. 
BARDIA E TOBRUK BOMBAR

DEADAS
LONDRES. 16 (A UNI AO) — A 

aviação inglesa bombardeou, hoje, 
com muita eficiência as bases italia
nas de Bardla e Tobruk.

Os incêndios lavrados em Bardia 
eram visíveis a uma distancia dc cer
ca de 100 quilômetros.

SOLLUM TERIA CAIDO 
LONDRES. 16 (A UNIÃO) — In

formações _recebidas nesta capital e 
emitidas pelo Quartel General Britâ
nico. no Egito, dizem que Sollum aca
ba de cair em poder das forças in
glesas que operam na AlTica.

Sáo complctamcnte desconhecidos 
os pormenores desta ação.

VIOLENTO ATAQUE CONTRA 
NÁPOLES

LONDRES. 16 (A UNIÃO) — Os 
bombardeiros da Real Força Aérea 
efetuaram, hoje. um importante e 
violento ataque contra Nápoles, onde 
fôram atingidos dois navios de guer
ra que ali se enconfVavam. além dc 
outras unidades menores.

Um dos aviões britânicos largou 
toda a carga de bombas de que se 
encontrava munido sóbre um coura
çado.

Todos os aparelhos que tomaram 
parte no ataque regressaram incólu
mes ás suas bases.
“ LIQUIDAREMOS OS INIMIGOS 

DA HUMANIDADE" 
LONDRES. 16 A UN1AO) — Fa

lando. hoje. nesta capital, o presiden- 
do Sindicato dos Operários disse, 

entre outras cousas. o seguinte: “ A 
Inglaterra encontra-se agora numa 
posição dc verdadeira ofensiva. Por 
tudo isso e mais pelo que ainda ha de 
vir. nós sabemos que mais cédo do 
que se esperava liquidaremos os ini
migos da humanidade personificados 
por Hitler e MusspIinL"

A AJUDA DA INDIA A ’ CRA 
BRETANHA

LONDRES. 16 (A UNIÃO) — Des
de o  começo da guerra o Impfrlo da 
índia já forneceu á Inglaterra . 
120.000.000 de balas de pequeno cali
bre e cerca de 400.000 granadas de 
várias espécies.
BERLIM EFICIENTEMENTE BOM

BARDEADA
LONDRES, 16 (A UNIÃO) — Avi

ões pesados de bombardeio perten
centes á Royal Air Force, “ visitar ím " 
na noite dc ontem, e na madrugada 
de hoje, a capital do Reich.

Inúmeras e importantes vias de co
municações, fábricas e usinas elétri
cas fôram atingidas neste “ raid ’ 
centra Berlim.

Os primeiros aviões chegaram á ca
pital alemã, precisamente, ás 0 horas 
da noite, descobrindo sem grandes es
forços todos os objetivos anterior
mente visados.

O segundo ataque começou pouco 
depois de 3 horas da manhã, durando 
mais de uma hora.

Fôram lançados milhares de paoeis 
inflamareis que ocasionaram incên
dios nos telhados das casas.

Foi atacado ainda o porto de Bre- 
men e vários estaleiros pertencentes 

Alemanha.
De todas essas operações, apenas 

3 aparelhos deixaram de regressar ás 
suas bases.
PEQUENOS ATAQUES A LONDRES 

LONDRES. 16 IA UNIÃO) — Hoje. 
remo nos dias anteriores, os ataques 
da aviarão alemá contra a Inglaterra 
teem sido feitos em pequenas escalas. 
METRALHADO UM TREM DE PAS

SAGEIROS
LONDRES. 10 (A UNIÃO) — Um 

avláo nazista metralhou hoje um 
trem de passageii os que trafegava a 
oéste da Inglaterra, tendo se regis
tado apenas uma vitima que foi o fo- 
guista do referido comboio.

va em substituição ao antigo senado 
e Camnra dos Deputados que trans
feriram todos os seus poderes legisla
tivos ao marechal Petain. nn reunião 
final de 10 de junho da Assembléia 
Nacional que teve lugar em Vichy." 
SKll.V BASEADO NOS MOLDES DO 

ESTADO CORPORATIVO 
VICHY, 16 (Agência Nacional — 

Brasil) — A respeito da intenção do 
governo de criar a Assembléia Con
sultiva Nacional aeredlta-se que o 
novo parlamento não será idêntico 
ao da 111 República e sim baseado 
nos moldes do Estado corporativo 

DIFÍCIL RECONIIECER-SE 
HAMBURGO

LONDRES. 16 (Agência Nacionnl — 
Brasil) — Os círculos autorizados in
formam que a importante cidade ale
mã de Hamburgo após sessenta ata
ques efetuados pela RAF ficou em 
tal estado, que, praticamente, “ será 
difícil reconhece-la".

NOTAS DO FÔRO
PROCLAMAS DE CASAMENTO

Cartório dc Registro Civil da Capital

Escrivão — Seba stião  Bastos

Fôram afixados editais <:e procla
mas dos contraente3 seguintes : 

Firmino Ferreira dos Santos, artis
ta e Lúcia Alves Barbosa. s:lteiros. 
maiores, naturais déste Estado, domi
ciliados e residentes nesta capital á 
rua Coélho Lisboa. 495 e Av. l.« de 
Maio. 560. sendo éle. fllh> dos faleci
dos Demétrio Ferreira dos Santos e 
de Maria Cardoso da Silva, e ela. de 
José Barbosa de Lima e dc Ermelinda 
Alves de Lima.

3 o CARTÓRIO - VARA

Nos autos da ação de ocidente no 
trabalho em que figuram como par- 

: — (Empregador) ROQUE FAL- 
CONE ou Falcão e  (Empregado) — 
LUIZ NOBERTO DA COSTA. loi. pelo 
dr. Juiz de Direito da 3.* Vara. con
forme sentença exarada em 14 do cor
rente. a qual concluiu pela seguinte 
fórma : — “Tomando-se em conside
ração todos êsses elementos e feitos os 
•cálculos necessário?, chega-se á con
clusão de que Luiz Noberto dn Silva 
tem direito a uma indenização de 
402S900. a quanto condeno o emprega, 
dor Roque Falcone a pagar-lhe, des- 
conUdas as quantias já recebidas. P. 
c I. Custas pelo empregador. J Pcs- 
sôa. em 14 de dez de 1940. <a> Jubo 
Rique". E nos autos da ação de ma-

Informa-se ainda que rôrant reali
zados 35 ataques aéreos contra Ber
lim e 54 conlra ferrovias e outros ob
jetivos, todos na Alemanha.

I Or INTERNADO O P1NCIPF 
HERDEIRO

ATENAS. *6 lAgência Nacional _
Brasil) — Os oficiais subultornos do 
Exército italiano que se renderum ás 
tropas gregas declararam que o prín
cipe herdeiro Humberto, do Piemontc 
foi internado no norte da llalia. 
FORAM FEITOS 11.0(10 PRISIONEI

ROS ITALIANOS
LONDRES. 16 (Agência Nacional —. 

Brasil) — Os ingleses apoiados pelos 
aviões e navios de guerra surgiram 
nas costas dn l.ibia castigando seve- 
rameme os italianos.

Foram feitos 14.000 prisioneiros, 
entre os quais alguns generais, além 
dos já anterionnente anunciados. 

ESPERA-SE A EVACUAÇAO DE 
VALONA

ANKARA, 16 Agência Nacional —. 
Bn sU) — A emissora oficial turca 

forma que os italiunos se preparam 
para retirar suas tropas do sul da Al
bânia. esperando-se a próxima eva
cuação de Valonn.
RECEIOS I)F. UM GOLPE OE ES

TADO NA FRANÇA 
BERNA, 16 (Agência Nacional — 

Brasil) — na receios de uin golpe de 
estado na França para forcar a ocu
pação de lodo o território do país pe
los aler.iáes. a fim de ser permitida a 
passagem de trópas paar auxiliar os 
italianos, no sul.

Consta que Picrre Lavai, que se 
acha preso como lavoreeedor dêsse 
movimento, foi transferido para Bel- 
volsin.

Elementos hem infnrnidaos acredi
tam que a eventualidade de um golpe 
está se afastando visto Flandin. su
cessor de Lavai, ser um dos tradicio
nais inimigos da política de Dala- 
dler. não se acreditando assim que 
possa haver, pelo menos já. alguma 
modificação na *dtuaçáo.

BARDIA ESTA’ EM CHAMAS 
CAIRO. 16 (Agénria Nacional — 

BrasilI — Anuncia-se que a cidade de 
Bardia. situada nu LibLa. está em 
chamas c que as tropas italianas a 
abandonaram.

PENETRARAM NA LIBIA 
CAIRO. 16 (Agência Naelosal — 

Brasil) — Informa-se que tropas in
glesas Invadiram ontem o território 

Libia. dizendo-se que tinham ex
pulso os italianos de Sollum. ultimo 

luarte oue ficára em seu poder, era 
sólo egípcio.

AVANÇAM SOBRE BARDIA 
CAIRO. 16 (Agência Naciona — 

Brasil» — Despachos recebidos do 
“ front" anunciam que as forças bri
tânicos, depois dc invadir a Libia, 
avuneam sóbre Bardia. uma dasnutençfi? de posse que o cidadão LUIZ .

DE ARRUDA GOUVEIA e sua mu- (principais bases utilizadas pelos 
lher movem contra o coronel FREDE- i liauos para invadir o Egito.
RICO JOAO LUNDGREN, foi pelo |A PRISÃO DO SR. PIERKE LAVAL 
dr. Juiz Suplente em exercício na 2.’
Vara. presidindo a ação supra em 
virtude de haver iniciado sua prova 
quando em exercício na 3 a Vara. jul
gada procedente a ação. tendo a sen
tença finalizado da seguinte —
“ Julgo procedente a ação para con
denar o réu — FREDERICO JOAO 
LUNDGREN. a desistir da turbaçào á 
posse cos A .A . — Luiz de Arruda 
Gouveia e «ua mulher, — sob pena de 
pagar a multa pedida na inicial e nas 
custas. — Expeça-se em favor dos A A  
o competente mandado de manuten
ção de posse, na fórma da lei. — O 
escrivão faça remessa dos autos ao 
Contador para os devidos fins. Em.
16 12.940. <a> José de Miranda Hen- 
riques. — Pelo que e para c~nhecimen- 
to de todos, notadamente dos interes
sados nas açóes acima mencionadas, 
expedi a presente, por intermédio da 
qual intimo e dêsde Já tenho por in
timadas a todos os interessados. — J 
Pcssôa. 16 de dezembro de 1940 O es
crevente autorizado — J o á o  M a ced o .

CARTÓRIO DOS FEITOS DA FA
ZENDA ESTADUAL E MUNICIPAL

VICHY. 16 (Agénria Nacional 
Brasil) — Sabe-se nesta cidade que 
a prisão de Pirrre Lavai foi efetuada 
pouco depois que Petain anunciou a 
sua destiutiçáo. por intermédio do rá
dio.
LUTAS ENCARNIÇADAS EM DOIS 

“ FRONTS"
ROMA. 16 (Agência Nacional — 

Brasil) — O alto comando informa 
que uma luta encarniçada está se tra
vando em dois “ fronís" italianos, na 
l.ibia r Albania.
1.000 CARROS DE ASSALTO PAR

TICIPAM  DAS OPERAÇÕES 
ROMA. 16 (Agência Nacional — 

Brasil) — Mil carros de assalto blin
dai'os. “ camelos blindados", cons
truídos nas usinas “ Fiat", participam 
das operações na Libia e se destinam 
a sustentar a série de pontos de 
apoio construídos por Nocos. nas nas- 
rentes e oásis.

m m m m

LONDRES. 16 (A UNIÃO) — Vá
rias bombas fôram lançadas hoje na 
região desta capital, pelos aparelhos 
da a\'iaçáo nazista.

O numero de vitimas foi reduzidís
simo.

VAI SER CRIADA NA FRANÇA 
UMA ASSEMBLÉIA CONSULTIVA
VICHY, 16 (Agénria Nacional 

Brasil) — Após a reunião do gabiné- 
te na manhá de ontem, foi dado a 
conhecer o comunicado que diz, entre 
outras cousas, o seguinte: “ Em breve 
será publicado o texto do decreto em 
que se cria uma assembléia consulti-

zaçáo do campo da avenida índio Pi- 
ragibe.

—Para uma reunião, convoca-se os 
Jogadores, na próxima sexta-feira, ás 
19 horas, quando será escolhido o novo 
diretor de esportes.

— O presidente do Sindicato preci
sa íalor. com urgência, com o presi
dente do "Central Elétrica Esporte 
Clube", a negócios de seu Interesse

Escrivão — Bel. 
F ran ca .

Joã o  M o n te ir o  dn

Para ciência dos interessados no in. 
ventario procedido por falecimento dc 
Francisca Maria das Neves, torno pú
blico o despacho lavrado nos respecti
vos autos pelo <r\ Juiz de Direito da 
3 a Vara roceda-se a partilha do se
guinte metío : separe-se a cara n.° 73. 
da R. Saldanha da Gama para paga
mento dos credores, dando a parta 
restante ao herdeiro José Ulisses Tei- 
xera. cujo quinhão compreende ainda 
a casa d* Araçagi, completando-se 
com uma parte da casa n.° 65. sita a 
rua acima. A parte restante desta 
casa fica para o herdeiro Pedro No
gueira Campos. Designo o dia 18. ás 
10 hs. em Cartório, para o exbiço da 
partilha, intimados os Interessados do 
presente despacho. Digam os interes
sados. no prazo de 48 hs. em Cartório, 
se preferem a adjudicação do bem se
parado para pagamento da divida, que 
no caso contrário irá a hasta pública, 
r.os termos do art. 495 do C. P. C. 
Joáo Pessòa em 14 de dezembro de 
1940. Julio Rique. Nos termos do art. 
168 ü 1 do C á  do Proc. Civ. conside
ro intimado os interessados do referi
do despacho João Pe.s-Ooa. 16 de de
zembro de 1940 O escrevente autori
zado. D u m á s io  F ra n ca .

N O T I C I Á R I O
PERDIDOS E ACHADOS 

A pessóa que perdeu um anel de 
ouro para criança, com as iniciais M. 
L.f no trêcho compreendido entre a 
Sapntarin "P é  Chinês" e o Cine Fe- 
llpêia, pede a quem o encontrou a fi
neza de entregá-lo naquêle estabele
cimento, que será gratificada.

B A R A T I N H A S  M IÚDAS
Sô desaparecem com o uso do único 
produto liquido Que atráe e extermina 

a,:, formlguinhas cnselras c tod* 
espécie de barata» 

"BAUAFORM IGA 31” 
Encontra-se nas bóos Farmácia* • 

Drogarias
DROGARIA LONDRES

Rua Maciel Pinheiro. 128

COSTURA-SE rouplnhas para erl- 
unçus, á rua Branca Dias, 151.



A  TjííUO Terça-folra, 1? 4p d?7Pmforo de í9»0 7
GASTE MENOS por quilômetro!

Subidas íngremes, curvas fechados, caminhos acidentad o s . . .  sob quaisquer condições o caminhão Ford V-8 trabalha eficientemente! Dotado de um super-reforçado eixo traseiro, inteiramente flutuante; freios hidráulicos de grande segurança; freios de emergência, independentes: molas ultra-resistentes e dum possante motor de 8 cilindros em V  — o caminhão Ford asseguro "mais trabalho, em menos tempo, com menores gastos". Peça uma demonstração a um concessionário Ford.

GANHE MAIS por viagem! 
SEJA PONTUAL em suas 
entregas!

U  ^  — Hoje ás 7'/j horas — 2$200 único

Última exibição do maravilhoso filme

FLÔR DOS  T R Ó P IC OS
S a l i e n t a n d o

HEDY LAMARR — ROBERT TAYLOR
PROD. “METRO" — COMPLEMENTOS

HOJE ! MAT1NÉE 
EXTRA ! A’S 4,15 
HORAS NO “REX” 

1$600 geral

BALALAIKA
0 melhor filme de 1940

AMANHÃ no “REX” — Um filme excitante ! — “COM A LEI NÃO SE 
BRINCA ! — com Don Terry — Rita Hayworth — Jacqueline Wells

SEXTA-FEIRA NA FORMIDÁVEL 
“SESSÃO POPULAR” DO “REX”
KOBKRT MOMTGOMEUY — VIRGÍNIA BRUCE — 

IVARREN WILLIA.M — BINXIE BARNES

QUE MARIDO ! QUE MULHER !
COLOSSAL COMÉDIA DA "METRO” 

BRINDE: — Urna lindíssima canta de bombons. 
olerta da CONFEITARIA COLOMBO

DOMINGO NO “REX”
Enfim ! Cuidado com os nervos I O filme mais 

provocante de 1940 !

O TERROR DOS MARIDOS !
Com a turma do barulho

DOROTIIY LAMOUR — JACK BENNY — EDWARD 
ARNOLD — BETTY GRABBE — PI1IL ÍIARRIS — 

e o negro inimitável — ROOHESTER

lfoje és 7.15 horas 
IS100 — $800P E L I P  í; I A

Cunt nuaçáo do empolgante seriado

A A R A N II A N E G R A
3.“ série — Juntnmentc BOB BAKER no “ far-west" 

da “ Universal”

C O R A G E M  C A T I V A N T E
C O M P L E M E N T O S

JACUARIBE floje ús 7.15 horas
Grandiosa Sessão 

Popular

JEANETTE MC DONALD -- NELSON EDDY

A  P R IN C Ê S A  D O  E L D O R A D O
____________ c o m p l e m e n t o s _____________

Amanhã — O REI DO BAIRRO CHINÊS
e — UMA CILADA DO ACASO

P A R A  OS RINS E A  B E X IG A  CP

f e m p M  ™
R E U M A T I S M O -  Á C I D O  URICO • DORES L O M B A R E S  • S C I A T I C

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
FÕNE 1424 — PRAÇA ANTENOR NAVARRO. 5S — SOB.

LINHA RÁPIDA ENTRE CABEDêlÕ E PORTO ALEGRE

“ ITAG IBA" — Chegará terça-feira. 24 do corrente, 
e sairá no mesmo din para os seguintes portos: Recife.
Maceió. Baia. Vitória. Rio de Janeiro. Santos. Parana
guá. Antonina, Plorianopol s. Imbiluba. Rio Grande. Pe
lotas e Porto Alegre.

A V I S O

PKOXIMA8 SAÍDAS

“ 1TAPUHY* — Chegará sexta-pelra. 27 do corrente

M E T R O P O L E
O etne mais arejado da Capital — Aparelhagem sonora “ Philips"

HOJE — 2 sessões começando ás 6*2 horas — HOJE

HOJE — A’s 7«* horas — nOJF.
A dupla de “ Café Metropole" salientando-se outra vez. O querido das 

meninas bonitas, no seu melhor desempenho !
TYRONE POWER — SONJA HENIE e Rl*DY VALLEE. em

D Ú V I D A S  D E  U M  C O R A Ç Ã O
_________________ C O M P L E M E N T O S

AMANHA » Ünicn dia ! A 5* série de — OS PERIGOS DE PAULINA 
Juntamente — UM TEXANO VALENTE

5.* FEIRA ! — Um drama super humano 1 Basea2o no romance de Emile 
Zola ! Jean Gabm e Simonc Sunon. em — “ A BESTA HUMANA" 

Impróprio até 18 anos

SABADO ! — Um drama de espionagem e sensação ! — "CODIGO SE
CRETO L. B. 17". com Will.e Birgel

DIA 25 — Inicio do seriado que supera todos os outros já exibidos * -  
“ ARANHA NEGRA" com Warren Hull e Ins Meredith

*  *  *

P A R A  O N D E  V A M O S ?
A Radiofonia coma pouco mais de 

um decemo de aplicação prática e 
contudo, já entrou imeiramente em 
os nossos hábitos quotidianos O Ci
nema tem quarvnta anos de exLstêncl» 
e já penetrou nos mais invios recan
tos do globo A aviação que sómentr 
há trinta anos começou a ser pratica- 
mente utilizada .domina boje oceanos 
e continentes Penetramos .com «v 
ultra-microscópios. o mundo dos in- 
íinitamente pequenos e. com os su- 
pev-telescópios, o universo dos infini
ta mente grandes.

Este surto vertiginoso do progresso 
no campo da física, da eletricidade, da 
mecânica, data de pouco mais d*» um 
século, Até então a humanidade ca
minhou passo a passo, morosamente 
Súbito, mercê de 1 orças misteriosas, ga
nhou um impulso fantástico, uma velo
cidade Inconcebível; palacios flutuan
tes. submarinos, aviões, balões esira- 
t.ÃSÍérlcos. automóveis, radio, televisão, 
ralos X, radium-atividade, cinema, ma
quinas operatrizes para todos os mis
teres. construções ciclopicas de cente
nas de andares, estradas de ferro por 
baixo da terra e por baixo das águas

Para onde vamos? Em tudo se obser
va a ansia de andar depresso, correndo 
voando; ou a ambição de devassar, pe
netrar com os olhos, os mistérios da na 
1u reza.

Há entretanto, nesses propósitos o* 
Investigação curiosa, um que supera a

todos porque conduz ao mais sublime 
dos fins: o de alivur 0 dòr humana e 
orolongor a vida.

O progresso no camjx, da biologia,
da microscópia, da bacteriologia, tomou 
possível o conhecimento minucioso e 
períeit > dos micro-organismos «• parasi
to» causadores e transmissores de mo
léstias.

Graças a estes conhecimentos está 
hoje a Ciência Medica senhora de 
:uanto se refere a muitos males devas- 
adores, ccmo. por exemplo, o Impalu

dismo. e pode não só curá-lo no indi
víduo. como evitar ou sustar o dcsen- 
olvimento das epidemias.
Foi com os elementos fornecidos pela 

■'lência moderna que o.- Labora tarios 
Bayer" conseguiram depois de anos 

de estudo, observação e analise obter 
•• Atebnna. o medicamenta decisivo pa- 
•a a cura rápida e a proftlaxla do Im
paludismo.

A  generalização cada vez maior do 
uso desse medicamento, já consagrado 
pelo seu emprego na índia na Grécia, 
ia Italia em Ceilão. etc . dâo-nos a 
‘ sperança de que. muito em breve, a 
humanidade esiara livre de um do* 
mais terríveis flagelos epidenuoo».

E de estranhar que ainda se pre
tenda estabelecer comparações entre 
o valor deste moderno medicamento e 
o» medicamentos indicados á base de 
quimna.

Recebemos também eoin baldcaçáo para Penedo. Aracaju. Ilhéus, S. Francisco, llajai e Campos.
As passagens serão vendidas mediante apresentação de atestado de vacina.

I nf or mações  com o agent e  — P . BANDEIRA DA C R U Z
P O N T O  A '  V E N D A

Vende-se um ótimo ponto para mer
cearia com mercadorias existente, ú 
tralar no mesmo á rua Almeida Bar- 
rêto n.* 99 Em frente A P R 1-4.

I M Ó V E I S  Á  V E N D A

1 Diversos prédios e teremos peque
mos c g.atne.s. nesta cidade, desde 
3 0001000 á tratar com Paulo Cirne. 
rua 13 de Maio n.° 799. telefone 1902

T A M B A Ú

Aluga-sc uma pequena casa mobi- 
llada situada no pomo mais central 
da praia Préço 5005000 — Tra ar a 
rua B do Triunfo. 420 — I o andar

*  *  *

CASA PARA ALUGAR
Aluga-se a casa n.° 576 da rua Du

que de Caxias Situada no melhor 
pomo da cidade, ó própria para um 
estabelecimento comercial, escritório 
consultono. etc A tratar a mesma 
rua. 614

, CURSO DE FÉRIAS
I Maria Augusta de Carvalho, presta  
I alunos aos exame- de admissão do» 
1 cursos de Comercio e Glnaslal 
I Aulas das 13 l 2 ás 17 1 2 horas, na 
I Escola Paroquial N S. de Lourdes, 
1 em Trincheiras



K JOAO PESSOA — Terça-feira. 17 «Ir ilczcmliro flr 1340

AS CEREM ONIAS DO “ DIA DO R E S E R V I S T A ” so™ » o  0
CAj O do v a p o r  b r a s ileir o< «Continuação da 1 p&c 

A S  SOLENIDADES PELA MANHA 
Depo is  de aberto, os portões e írnn. 

«jurada n entradn aos reservista*. t.vc, 
então. lugar a cerimônia do hastea 
mento da Bandeira. formando toda 
p tropa no patcj interno do quartel, 
com n presença da oficialidade do 
Batallião. sendo prestadas as cDiitl 
nenein-: do estilo ao pavilhão brasilei
ro. A grande mossa « ' rr- i vi.-, i 
poucle participar dcosa cerimônia de
pois do que foram os mesmos enea- 
mlnhndo» ao ■•posto de rcccijçâo". ins 
talado num dos pavilhões do quartel 

A b.uuln de música daouela unidade 
executou, das 9 n* 11 horas, rrtrcf 
palco Interno, que foi visitado pel.s 
reservistas.

Fórain c-sas as solcn.dades realiza 
das pela manhã.
AS FESTIVIDADES PE1A TARDE 
— A PARTICIPAÇÃO DA IMPRENSA 

Na porte dn lard.. igunlmcntr con
corridas. as festividades prosseguiram 
com a realização. á» 13.15 hora . d 
homenagem dos reservistas inUlt.uite- 
na imprima de João PC' oa á ex
pressiva data que ontem se assinalou 
Os jornalistas íóram acolhidos simpa
ticamente no -Casino dos Oficiai.' 
pelo Ilustre comandante major A líu - . 
do Lunn que os apresentou ã oficia
lidade do 22 0 B C *

Dai. íóram os rcscnLstas-jomal:. , 
'as acompanliados pelo comandam 

Alfredo Luna até o -pesto c’e recep- | 
ção~. onde os seus papeis tiveram o i 
despacho jcgulamcmar. Depois de sa
tisfeita essa exigência, discursou, cir 
nome do» seus confrades o Jornalista ! 
Wilson Madruga, exprimindo o .senti-

u  c‘SIQUEIRA CAMPOS’
O embaixador britânico informou, oficialmcnte, ao mi
nistro Osvaldo Aranha ter o povêrno de S. M. autorizado 

as facilidades pedidas pelo Brasil
RIO. 16 (Agência Nacional — Bra

sil) — Foi informado de fonte oficial 
que ontem á tarde o embaixador de 
Svia Majestade britânica s ir  Ocoífrc”  
Knox procurou no Itamarati o minis
tro Osvaldo Aranha o anunciou ter o 
seu governo autorizado as facilidades 
pedidas pelo Brnsil para a vingem do 
vapor "Siqueira Campos", que. assim, 
deixará Glbraltar com sua carga c 
pnSiageíros.

O ministro Osvaldo Aranha ma.il- 
fes'ou sua satisfação pelo termo feliz 
que acaba de ter êsse caso. agrade
cendo n colaboração do embaixador. 
trltanico.

I COMO SE MANIFESTOU A IM 
PRENSA DO RTO

I RIO. 16 (Agência Nnclonai — Bra ■

sil« — Todos os Jornais publicam dc:- 
tacadamcnte noticia'- sóbrt a solução 
hoiresa para o Brasil do caso elo "S i
queira Campas” , o aunl navio sitio 
oprtrado em Glbraltar pelos Ingléscs.

Os jornais destacam a atuação 
rnergien da chancelaria brasileira.
DE 1 MILHÃO DE DÓLARES A CAR

GA DO "SIQUEIRA CAMPOS" 
RIO. 16 «Agência Nacional — Bra

sil» — A propósito da feliz solução do 
raso do "Siqueira Campos" sabe-se 
que sua carga representa o valôr de 
um milhão de dólares e consta prin- 
tipalmente de armamentos, material 
ferroviário c produtos manufatura
dos. c‘  quais haviam sido adqúcrlclõs 
ã Alemanha, de conformidade com o 
acordo comercial gcrmano-brasllelro.

Os reservistas que trabalham na imprensa paraibana no quartel do 22.° B. C.

mento dos ouc. nos trabalhos da im
prensa. não haviam esquecido us suiv 
obrigações para com a Pátria c pondo 
cm relevo a mudo compreensão da 
t lasse cm face daquelas cerimônias cí
vicas. através das quais se mnnlnhn 
mais aceso o culto da nacionalidade 

A resposta do major Alfredo Lun.* 
traduriu-íc por uma feliz interpreta 
çáo do espirito de patriotismo que tem 
orientado as atividades da imprensa. 
Significou o seu nplnusc ao gesto do 
JomaliíHs paraibanos coinparecondo. j 
incorporados. ao -tvkía h.» *-aaat-aa.-v“

As solcnidades do dia fóram encer
radas com o dctfilc dos reservistas cm

“posto de recepção" 1 da Nacional.

c.ntir.cncia n bandeira, junto • cujo 
mastro se podia ver 0 retrot? de Olavo 
Bilac e cem a jrrenmento do pavilhão 
nacional, assistido por .'■quclas altas 
auioiidncics. fazendo-se ouvir no fi
nal o mnjcr Alfredo Luna. num bri
lhante discurso:
FALA O MAJOR ALFREDO LUNA
Exmo sr. dr. Interventor Federal 

neste Estado.
Revdmo. sr. representante do cléro.
Digníssimo representante da Arma-

Reservistas aglomerados á entrada do quartel, esperando ser atendidos.
no dia com agrado ao reservista c cx 
prinúu, concluindo, a sua grande sa
tisfação pela iiupomncia que tinham 
tomado as festividades da data. cujo 
êxito, proclamou, lhe era licito dizer 
que íóra. em parte, devido ã Impreu-

A partir das 13 horas, nao foi me
nor o número dos reservistas ouc pro
curavam o local onde se procc: n  o de-.- 
pacho des seus documeifos. A oficia
lidade incumbida désse mister desen- 
volveu grande atividade para atender 
ao surj»rcentí«-ntc trabalho exigido 
pelo ccmparecimcnto de centenas de 
pot.-óas. Dutic o portão de entrada até 
ao momento de se rc'irar do quaml. 
eram os interessados gcntilmcr/c ori
entados na melhor maneira de se con
duzir no cumprimento do seu dever, 
esíabilecendo-se um verdadeiro am
biente de camaradagem entre os re
servistas o> elementos milVares per- I Patriotismo, 
tenccntcs àquele brilliantc unida- Todos ir aqui oresentes, vamos 
de do noxso Exército. regressar aos nossos lares, repletos

A  banda de musica da Força Policiol I dc rmoções e. sobretudo, com o co- 
do E>tndo fez retréta. das 14 ás 1* I ração a transbordar de contenta- 
horas. no pa eo interno do quartel.. mento, pela certeza de havermos

Coronel Fontoura, chefe da 23.“ C. 
R.

Demais autoridades federais, esta
duais c municipais e representantes 
da imprensa, aqui presentes.

Senhoras e senhorinlias.
Meas senhores.
Oficiais r praça.-» do 22.° B. C.
RESERVISTAS
Acabamos de finalizar o progrann 

de comemorações do “ Dia do Restv 
vista". aprovado pelo nosso muito 
digno chefe o exmo. sr. general Mas- 
carenhus de Morais, comandante da 
7/ Reaião Militar, realizando o ai- 
reiaincnto da Bandeira de nossa Pá
tria.

Grande foi o dia de hoje «\ si pom
posas não íóram ai festividades, no 
entanto, se revestiram da mequivoci 
sinceridade cem que. nós brasileiros, 
costumamos positivar a grandeza de

executando escolhido programa 
R E C E P Ç Ã O  Á S  AUTORIDADES 
Das 13 heras cm diante, o coman

do c oficialidade do 22 0 B C jun- 
tamrnte com o comandante Alfredo 
Salomé. capitão ele.» Portos recepcio
naram as autoridade.» federais e es
taduais cspecialmcntc convidadas para 
,°c fazerem prcsen/cs ás solenidade 
do "Dia do Reservista"

Pelas 15 horas o Jntenentor Ru 
Carneiro esteve ao quartel daqueL 
unidade no oue foi acompanhado pela 
r c u  A í sistéilte Militar, coronel Elisi.a 
Sobreiro; sr J. de Borja Peregrino, 
secretário do Interior; dr. Homer< 
o*o Sousa e Silva, oficial de gabiné e 
da Intcrvcntoria; dr. José Guimaráo- 
Duque, secretário da AgrícuPura; sr 
Miguel FaJcí.o de AJvcs. -cretário da 
Fazenda; dr. Francisco Cicero. pre
jeito  da capital: dr Evüacio Feitosa, 
secretário da Intcrvcntoria; capJtão 
Anacleto Tavares, dr-,. Clovis Lima. 
chefe de policia e Osmar de Aquino.

A ’ entrada de s. excia. no quartel 
do 22.° B C. formou a tropa daquela 
unidade, prestando-lhe as continên
cias do estilo.

Após o canto do Hino Nacional pela 
,:rcpa c os reservistas presentes, o te
nente José Góis de Campos Barros

quivoca prova de patriotismo 
monstrada com o avultado número

£sn4lou * fluc_i‘baiito pu-)£e

cumprioo mais um dever de civismo 
para com a Pátria agradecida e di 
vinizada pelos seus filhos.

Digníssimas autoridad.es. minhas 
senhoras e meus senhores, é verdadei 
ra.nentc emocionado que testemunho 
publicamente o gratidão de todos do 
°.2.v B . C .. pelo apoio moral c brilhan
tismo que vossas oresenças empres
taram ás festividades realizadas e 
cuja recordação perdurará para sem
pre em nossos corações agradecidos.

Meus camaradas do 22." B. C. não 
e demais afirmar que estamos de pa
rabéns. oorque creio havermos cor
respondido á confiança de nossos 
chefes, dando, com satisfação, cum
primento ás suas acatadas ordens.

Pescrvista.. — Podeis retornar ao 
* "Ossos labores conclentcs da colabo
ração patriótica que cada um de vó» 
déste com vossa apresentação c pre
sença neste quartel, nesse dia festivo 
e destinado a homenagear a todo; 
aqueles que estão quites militarmen
te com n Pátria constituindo suas 
reservas, tornando-se. por isso mes
mo. a garantia de sua soberania 

Podemos, todos nós brasileiros, aqui 
reunidos, nos congratular ante a ine- 

de

que se comemora no Brasil o “ Dia do 
Reservista".

Nuo nos padece dúvidas que este 
mesmo ardór puriótico está se repro
duzindo em todas as capitais de nos
so querido Brasil, porque é nato no 
brasileiro o seu inexccdlvel amôr pá
trio.

Senhores — Sejain minhas últimos 
palavras ditas pnra relembrar a in
dispensável união de todos nós civis 
e militares porque só assim mantere
mos íntegro c indissolúvel este Bra- 
rü que tanto amamos c que continua
rá sempre grande e forte, pelo que
rer de seus filhos.
O DISCURSO DO TENFNTE GÓIS 

Damos, a seguir, o vibrante oração 
pronunciada ontem no quartel do 22.- 
B. C pelo teneirte Jesé Góis de Campos 
Barros:

A paz é o clima essencial á felicida
de humana sóbre a terra. Sem ela 
não se póde crér na estabilidade da 
ordem, na continuidade do progresso, 
no critério da Justiça, no respeito ás 
leis; á sua sombra cs direitos do cida
dão assumem o aspecto inalienável e 
intangível, decorrente da universalida
de dos seus princípios; somente ela 
permite ao trabalho a sua máxima ex
pansão de rendimento, desdobrando a 
produção no acumulo de reservas pre
videntes. permitindo o desenvolvimen
to seguro dn Ciência, que labora no 
campo das abstrações, cm beneficio das 
industrias, que nela se racionalizam 
e fundamentam

Dfntro dela ha veria lugar para u 
resolução de todos os problemas e 
aolainação.dc tedos os dissidics; para 
a conciliação dos opostos, ha justa 
oposição dos equivalentes; no largo 
eenlido do bom senso c do equilíbrio; 
do bom senso que ha vinte séculos 
atravessa as gerações, na palavra dos 
santos c dos gênios, sempre interpreta
da na dependência subalterna de in
teresses materiais

A paz é um meio; a felicidade geral 
— o fim.

não se dispõe do melo. será pos- 
sivcl alcançar 0 íun?

Compertará este problema un»a solu
ção uniforme e geral. Ou. apenas, so
luções parciais, limitadas no tempo c 
no espaço, situadas entre as mnis con
tingentes e íurtuitas realizações hu
manas?

Ext» investigação não cabe. positi- 
vainenlc. no ambíto de uma palestra 
que se não encontra a serviço de uma 
indagação filosófica — ;nns comporta, 
no entanto, algumas conslderaçÕ2s de 
ordem geral, que dispensam o sofisma. 
pcrlsío que a Historia as tanciona lar- 
gamente

A solução geral, é oclovo provú-lo, 
constitaic um des mais bélos objetivos 
das grandes religiões e da filosofia | 
social. Budha c Conte &Jtuam-na en 
tre as realidades futuras, mediante o 
melhoramento moral c progressivo de 
espécie, através de sucessivas gerações.

O Cristo, mais sabio. jxjrquc divino, 
nos ensina c nos prega as dqcurps dn 
paz, ccmo sendo um dos atributos do 
céu.

E ai está. senhores, a prudência 
no.» nr naa que acreditemos no apazi
guamento unJversai.

Na terra. n?.o.
Ela continua sendo o "Vale de La

grimas”  de que nos falam as cscrltu- 
•as, c nela somente têm direito á paz 

os povos vii is que sáo capazes dp a 
conquistar na guerra, quando se encon
tram na iminência de perdê-la 

E’ indiscutível oue a paz. honrada 
sabiamente usufruída, é o elicerep 

mais solido do progrinso geral de uma 
nacão: sómente dentro dela se podem 
conciliar, nos limites da Justiça, as 
relações de produção c consumo: a.*; 
divergências de religião c filosofia, de 
politicu c de moral; ela é o habitat na
tural do direito c da justiça, na sua 
mais pura expressão cristã; de toda* 
as liberdades do cidadão, exercidas 
dentro dos postulados da disciplina so
cial, tão mogistraLnente definidas por'Concluo nu- pag

KEGRESSOU DO RIO 0 
INTERVENTOR RUY 

CARNEIRO
( Conclusão da 1.* pag.) 

qucla capital também aguardavam n 
chegada do interventor Ituy Carnei
ro, cm companhia das quais s. excia. 
se dirigiu para a cidade, donde, apôs 
pequena demora, se transportou a 
João Pessoa, en» automovcl.

A CHEGADA A ESTA CAPITAI, 
Cérca das vinte horas chegou ao 

ralúcio da Redenção o Interventor 
Ituy Carneiro c sua cxma. esposa, 
que se faziam acompanhar da coini- 

a que fóra desta capital.
Ali se achava o interventor federal 

interino, sr. Borja Peregrino, auxi
liares <lo Governo, famílias c grande 
número de amigos dos ilustres viajan
tes.

Ante-ontem pela manhã c no cor
rer do dia. o Palácio da Redenção es
teve eonstantemente cheio de elemen
tos de maior destaque da nossa terra, 
que furam cumprimentar o distinto 
casal pelo seu regresso á Pnraiba. ; 
S. EXCIA. REASSUMIU O GOVÊU-

NO. ONTEM
No salão dos despachos da sede cio 

Governo realizou-se. ás 11 horas da 
manhã, a cerimônia da transmissão 
ao dr. Ruy Carneiro do exercício de 
Interventor Federal, que vinha sendo j 
exercido Intcrlnamcntc pelo sr. J. de j 
Borja Peregrino, secretário «Io lute- , 
rior c Segurança Pública, tendo «_• j 
caracterizado esse áto pela extrema | 
simplicidade de que se revestiu.

Assistiram ao mesmo as seguintes 
autoridades c elementos de relevo so
cial: dr. Guimarães Duque, secretá
rio da Agricultura: sr. Miguel Falcão 
de Alves, secretário da Fazenda: dr. 
Evilacio Fcltosa, secretário da Inter- 
ventoria: dr. Francisco Cicero deM V» 
Filho, prefeito da Capital: dr. Clovis 
Lima. chefe de Policia: coronel Eli- 
slo Sobreira, assistente militar da In- 
terventoria; dr. Homero de Souza c 
Silva, oficial de gabinete: tenente- 
coronel Mario Solon Ribeiro, coma » 
dante da Força Policial: capitão Ana- 
clcto Tavares, drs. Simões Correia, 
Anlonlo Berhing c Henrique Barbo
sa, da missão do IM SP; drs. Osc\r 
Soares c professor Viana Junior, da 
C. N. M.: dr. João Leite, delegado do 

Distrito: drs. Abelardo Jurema 
Luiz Carlos, João Santa Cru/., Scv_*- 
rino Procopio c Simeão Leal; prefei
tos Vcrgniaud Vanderiei, (lc Campiti.'i 
Grnade; Osvaldo Pessoa, de Sapé; 
Ncméslo Palmeira, de Serraria: T-v 
tullano Brito, de São João do Cariri; 
Pedro Torres, de Patos; srs. ErneP-u

REGRESSA. IIO.IE. AO 
■RIO 0 DR. EUIZ CARLOS 

DE OLIVEIRA
Após curta demova nê»lc Estado in

gressa hoje para o Rio. via Recife, o 
dr Luiz Caries de Oliveira, advogado 
nr Metrópole do Pais. que aqui se en
contrava cm visita a sua íamJlir» om 
companhia de sua esposa srn. Marlza 
PcMÕa Cavalcanti de Oliveira e um 
filhinho do casal

Durante sua demora na Paraíba Ri
ram hóspedes do prefeito Osvaldo Pes- 
sóa. no fazenda “Bôa Vista", no mu
nicípio de Snpc. tendo sido mui’o vi
sitados durante os dias que passaram 
no Paraíba

Visitem a “ Casa da Elite" na sua 
nova instalação. Maior sortimento em 
sêdas e novidades. Av. B. Rohan. 121. 
Arnuud Cunha.

IMPÔSTO DE INDÚS
TRIA E PROFISSÃO 
(Nota da Reccbedoria 
de Rendas da Capital)

Terminará no dia 31 do cor
rente o prazo para pagamento, 
sem multa, da •! * prestarão do 
imposto de "Indústria c Pro
fissão”  maior de l:OOCçOOO. rela
tivo ao exercício a expirar, bem 
como dos dcnmls impostos ven
cidos ale setembro, de ncórd«t 
com o decreto n.° 115. de 21 de 
outubro, da Intcrvcntoria.

O Diretor da Reccbedoria de 
Rendas dcsla Capital encarece 
aos srs. contribuintes que, de 
conformidade com as posses de 
cada um, providenciem os pa
gamentos quanto antes, sem a 
espera dos três últimos dias do 
mcs. a fim de evitar os atrope
los decorrentes desta velha pra
xe. A medida que óra solieila 
dos srs. contribuintes concilia 
os intercsscN dn repartição aos 
das próprias partes.

JA ’ TODOS SABEM
que aic..mo sem cheques é .preferível 
comprar a mautelaa “ JU R ITY ” .

.Silveira, diretor da Reccbedoria no 
Rendas da capital: Severno Cândido 
inspetor dr Vendas c Consignações: 
Diogenes Cliianca, Josc Leal, diretor 
desta folha c outros.

Tendo reassumido o exercício dn 
interventor federal o dr. Ruy C i •- 
nciro, voltaram. automaticamente, 
nos seus cargos o sr. J. de Borja Pe
regrino, secretário do Interior c Se
gurança Pública; dr. Clovis Lima, 
chefe «lc Policia c «Ir. João Lclis, dele
gado do l.° Distrito.

Ultima Hora(DO PAIS E ESTRANGEIRO)
HOMENAGEADA A MARINHA BRA

SILEIRA
RIO. lô (Agência Nacional-Brasil) 

— O Jockey Clube homenageou, no 
hipodromo da Gavea, a Marinha bra
sileira. oferecendo um almoço, duran
te o qual falou o ministro SaSgarJ.» Fi
lho. tendo agradecido, cm uoinr da 
Marinha, o ministro Aristides C.i.;ihrm 
TERÃO ICO 000 PILOTOS EM Jiltl 

WASHINGTON, 16 (Agencia Nacio- 
nal-Brasil) — A Junta de aeronáutica 
civil anunciou que em 1911 os Esta
dos Unidos dbporáo de 100.000 pilotos
civis.

LtmbrU-sc a propósito que ha dois 
anos passados os Estados Unidos pos
suíam apenas 21.000 pilotos. 
TEPELINI E lilM AItA  OCUPADAS 

BELGRADO. 19 EAgèuoia Nacional-

Brasil) — Noticia-se que os a regos 
ocuparam Tepelini c Ilimara 
GANDI SUSPENDERA' A CAMPA

NHA DA DESOBEDIEXCIA 
BOMBAIM, 16 1 Agência Nacional- 

Brasil) — Gandi suspenderá a campa
nha de desobediência passiva entre 
20 «lc dezembro c 15 de Janeiro, por 
moiivo das fcslas de Na‘a l e Ano Novo.

ECONOMISE. comprando na (Ral- 
nhn da Moda" fazendas para vestidos 
de todos os preços, a partir de 1Ç500.

Farmácia de Plantão
Estará de plantão, hoje. a FAR- 

MACIA CONFIANÇA, á praça An- 
tonio Rabelo.
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